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—stados do paço 
«de 1866. Salvas d 


“olemnemente o « 
“+ do discurso do imperador. 


re hora depois 


onegundo as prescripções do programma resto, a sessão de 1866 abre-se no meio 
lugares reservados ide 'socego e tranquillidade da Europa; as aspi- 
0 
“o collocaram-se os ministros, os membros 
nselho privado, osmarechaes, 08 almi- 
deputação de gran- 


rat, todosos lugare vd 
jados ao meio dia, Sobre os degraus 


na8» 08 cardeaes, uma 
as da Legião de Honra e os membros do 
apilho de Estado. Na frente do throno ficava 
legisla- 


pita O senado, 4 esquerda o corpo 
8: AM «3 v. o (+ (+ ! 


, 

) 'or detraz desses dous grandes corpos do 
do apinhayam-se os personagens officiaes, 
nal de contas, tribunal de cassação, con- 

e fo instrucção publica, tribunal imperia 

h O Instruc go: pu Erros UT IT P db 

“yriz e tribunal do commercio yconselho mu- 
al, commissão departamental, o prefeito 
ena co prefeito de. policia e os estados 

lires da guarda nacional; esplendido con- 

mto de bordados e guarnições de ouro e 

“lecorações. ed | 

JAs duas galerias -da direita e da esquer- 

« stavam ocecupadas, aquella pelo corpo di- 
jatico, esta pelas, mulheres dos membros 

“conselho privado, .dos marechacs, -dos 

des oficiaes da corôa, é pelas damas da 


“A" uma hora da tarde entrava 0 impera- 
Ena salla dos Estados. Pela primeira vez 
boleão III levava comsigo O principe im- 
"al que lhe ficou à direita no estrado. 
“A imperatriz que havia chegado antes do 
-crador tomára lugar na tribuna reservada, 
Yreita do throno, e Os principes estavam em 
!3o lado do imperador. er S Osmpf 
Sua Magestade pronunciou. o seu discurso 
1 voz sonora, e digam .o que disserem. os 
ngeiros do soberano, está provado que es- 
aliscursó é o menos lucido, o menos ex- 
tativo de todos os que o imperador tem 
tg desde que subiu ao throno. Q ponto cul- 
uante é a paz no exterior. 
«O imperador affirmou-lhe altamente o 
meipio ea necessidade ; é sem duvida uma 
Ja politica que todo o mundo ge por- 
; dará impulso 4s magnificas luctas da n- 
itria e da intelligencia de que a exposição 
“versal de 1867 será o campo de batalha. 
dre à delicada questão do Mexico annun- 
10 imperador o regresso das nossas tropas 
p condemnar o fim da expedição. | 
| Quanto à Italia, confirma “o imperador no 
1a mais positivo que quer continuar a seguir 
“jolitica que tem seguido desde o principio. 
“la no assento definitivo da séde do. gover- 
dorei Victor Manoel em Florença, e por 
aseguinte à conservação de Roma, séde do 


“der pontifical, é posta definitivamente fora). 


's ambições da Italia. 2 Bs 
Quanto á questão interior, Napoleão TIL 
itoriou-a a seu modo. A fazenda está nas 
ilhores circumstancias, o exercito está redu- 
lo ao contingente ordinario da paz, etc. 
2 tudo isso pensam os perspicazes e que 
elhor lhes parece; quanto aos parvoinhos 
iixg-se-lhes as suas crenças, se crer tudo a 
hos fechados é o melhor partido que po- 
Do tona pn 
“ Depois de ter pronunciado o seu discur- 
, O imperador recebeu o juramento dos se- 
idores e'dos' deputados que ainda não “ti- 
jam satisfeito a essa formalidade. 

O ministro de Estado declarou, em nome 
> imperador, aberta a sessão de 1866, e con- 
dou os membros do senado e do corpo le- 
islativo à reunirem-se para- começarem os 
'abalhos. | 

Com effeito reuniram-se hontem esses dous 
| o E 4 del qi BESSA 
prpos"consiituidos sob a presidencia do con- 
e Walewski que-fez um bom discurso em 
ue prestou homenagemaos talentos dos seus 
uccessores, e promettet fazer tudo o que 
desse para lhes imitar o exemplo, respei- 
ando e favorecendo a liberdade da palavra. 
» A sessão-de 1865 legou á de 1866 um 
jumero bastante consideravel de leis para se- 
iem votadas, de questões cujo estudo estava 
ncompleto. O orçamento será apresentado 
muito mais cedo do que nos annos anteriores, 
3, posto que sejam numerosas as questões sub- 
mettidas á discussão da assemblea, a sessão 


E 
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Chegára emfim o dia que eu tanto anciava; 
o brilhante|e favorecidas pelo reflexo vermelho do vellu- 


mais algumas horas e teria comêço 
sarau. 
O meu grupo tinha sido levado 


q 

trim , . 1 ” " É 
PROVINCIAS (frtnco) — trimestre . . 
BRAZIL — semestre 


do meio dia na grande sala | 


o começo da ceremonia e| 


| de-se quanto tal alternativa 


* PREÇO DA ASSIGNATURA 


" Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 
Es 


poderá ser bem fertil sem que lhe 
pensavel muito larga duração, se 


[prolongados como superfluos não vierem ab-| 
orrespondente particular do «Commerero |isorver longas semanas, 
d a esta-assemblea podem citar-se as camaras [no 1.º de janeiro, 
a segunda-feira 992 do corrente, abriu-se |inglezas e o parlamento italiano. 

Em Florença, em uma só sessão a assem- 


do Louvre a sessão legis- bleaouviu e votou a resposta ão 
de artilheria annuncia- licoroa.' 


Em Londres, na camara alta e na 
'communs, tudo se faz em duas horas. 


rações á paz, que de anno para anno se mos” 
tram mais firmes e mais geraes, teem agora 
um caracter mais pronunciado; eis-nos chega- 
dos poragora à realidade pacifica, Esta si- 
tuação offerece. ao senado e ao corpo legisla- 
tivo as condições mais favoraveis para consa- 
grarem o seu tempo aos negocios publicos. 
Tinha-se fallado do restabelecimento de 
uma tribuna. para os oradores, mas afirma- 
se que 0 imperador mais adiou -do que regei- 
tou essa medida. O finado duque de Morny 
fôra de opinião que a tribuna tinha vanta- 
gens incontestaveis;-que -abreviava às dis- 
cussões intimidando muito os- falladores que 
gostam de tagarellar dos seus lugares e re- 
ceariam expôr-se. 4 solemnidade da tribuna; 
accrescentava oduque que ella fazia mais cir- 


| cumspectos e mais moderados os oradores, 


que são muitas vezes excitados pelos seus 
visinhos; e emfim que permittia ao presi- 
dente conter o orador cochichando-lhe algu- 
má palavra que, dita em voz alta, pode ser 
mal interpretada e perder da sua. efficacia. 
Apesar de lbe serem manifestadas estas opi- 
niões pelo seu fiel amigo o-snr. de Morny, 
o imperador tem porfiado na negativa. 

São excellentes as noticias de Algeria che” 
gadas hontem. Está completamente suffocada 
a insurreição de'Si-Lala, e esse chefe rebelde 
anda vagueando, repellido de todas as partes, 
mesmo pelos seus sobre os quaes exercia ou- 
tr'ora grande influencia. O aventureiro faz es- 
forços por alcançar auxilio em outra qualquer 
parte que não seja de berbéres, mas nada con- 
segue. Para dar uma ideia do estado de ruina 
a que Si-Lala reduziu astribus que enganou, 
bastará dizer que a grande tribá dos Ha- 
mayan perdeu toda a sua fortuna avaliada em 
200:000 ovelhas durante os mezes que durou 
a insurreição. Para reconstituir-se ser-lhe-hão 
precisos quinze annos. 

— A Irlanda está dando muitas inquieta- 
ções 4 Inglaterra. Uma carta de Londres, com 
data de 20 do corrente, declara que a conspi- 
ração dos fenians toma proporções “cada vez 


ta que poz em perigo a grande republica ? 


Val PLOPOL: quien 

— Passemos-á Belgica, Lavra a maior 
agitação em Antuerpia onde a engenheria 
porfia em fazer passar uma valla, exigida por 
necessidades de fortificação, atravez de um 
cemiterio d'onde seria necessario remover Os 
defuntos. O povo de Antuerpia oppõe-se à 
essa profanação e declarou que, no caso de 
insistencia, opporia força á força. Como ha 
onze mil homens do exercito em Antuerpia, 
essa resistencia popular não teria nenhuma 
probabilidade de suecesso, mas comprehen- 
afiligirá Leopol- 
do II. Se não fosse o general Chazal que é 
particularmente affecto á execução desse pla- 
no, seria possivel conciliar tudo. 

— Na Italia continúa o parlamento os seus 
trabalhos e o novo ministro da fazenda com- 
municou á camara-o-relatorio da fazenda. A 
situação do thesonro é conforme-o que havia 
exposto o snr. Sella.. 

A camara e o senado estiveram alguns 
dias sem funceionarem em consequencia da 


morte do principe Othon, terceiro filho do rei. 
Ainda que sofirendo desde o berço, enfermi- 
dades que muitas vezes tinham poste a sta 


vida em perigo, entregava se à sérios estu= 
pa e e e 


A sua sentença abafaria a fé em meu cora- 
ção owdar-me-ia forças e animo sobrenatural ? 
Como a minha-estatua estava bella e sur- 
prehendente no sumptuoso nicho em que se er- 
guiano fundo do salão! Como sobresahia bem 
sobre o velludo vermelho-escuro que pendia 


por detraz. d'ella!, Como eclipsava pela sua 


brilhante brancura o esplendor dos ricos or- 
natos de ouro-que de todos os lados a cerca- 
vam! | 

Na verdade, banhadas assim em viva luz 


minhas figuras pareciam animadas, di- 


do, as 


para casa |zer-se-la que 0 sangue lhescireulava nas veias 


do meu protector edous homens estavam 0€-1€ que as cercava um vapor ethéreo, um fluido 


cupados em assental-o sobre um bello pedestal, 


segundo as minhas indicações. 


O shr. Pavelyn, que assistia a esse traba- 

lho, esfregava as mãos de contente e mostra- 
“va extrema impaciencia, porque eu não o dei- 
savaidr chamar sua mulher e sua filha, pretex- 
tando que ainda tinha de fazer algumas cor-| Que recompensa 


- xeeções naminha estatua, 


“ Tomavam-me transes mortaes; tudo em 
mim parecia tremer; respirava com difficul- 
dade, tinha a garganta secca, e posto que sen- 
tisse a agitação queimar-mé as faces, frio suor 


mé humedecia a fronte. 


Solemne momento ! Aquella que me fizera 


artista ia pôr os olhos no que eu creára. 
Aquella que era e fôra sempre 


gar-me ! 


o fim unico |ser pronunciada não havia 
de todos os meus pensamentos, da minha es-! vida ? Podia ter fé em mim, 
perança e da meu orgulho, era a que 1a Jal.) 


mysterioso, não sei o quê impalpavel e transpa- 
rente. Os olhos dos espectadores deviam fica 
surprehendidos e deliciados no primeiro lanço: 
Tinha eu, pois, 
uma de que seria 


turo ! 
Em quanto eu 


lha. 


vai ver-se com O seu juiz. 


talento a approvação de Rosa ? 


discurso da 


dos 


De VAN 
do |períodicos 


cem probabilidades contra 
favoravel a primeira im— 
pressão da minha obra no animo de Rosa. 
! que penhor de glorioso fu- 


mê extasiava na singela ad- 
miração das minhas estatuas, O SnT- Pavelyn 
mandou sahir da sala os operarios e segmu-0", 
dizendo-me que ia chamar sua mulher e sua fi- 


Comecei a tremer como um criminoso que 
A sentença que 1a 
de decidir da minha 
quando mesmo to- 
do o mundo me applaudisse, se faltasse ao meu la 
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seja indis-|dos e tinha adquirido sólidos conhecimentos 
debates tão jnauticos é hydrographicos. 

Como é já sabido, o soberano Pontifice, | Victor Manoel pensasse em aceitar um con- 
Sem contar as horas |discursando aos, officiaes do exercito francez|tracto tão iniquo, tão contrario ás aspirações 
representou-se como o seu do | | 
Ora, | 
Pjo IX não duvida que venham tempos em de ser certo que o horisonte politico se mostra 
que cheguem ao Vaticano soldados de Victor 


divino Mestre no jardim das Oliveiras. 


E 
. 
| 


Manoel. 


"Pela sua parte a opinião publica na Ita- 
lia, vivendo em illusões que bebe em alguns 
, parece crer que a convenção de 


15 de setembro, que tem apenas 16 mezes, 


já cahiu em esquecimento, e que, executoria 
ou executada, no que diz respeito à retirada 


a ser let- 


da guarnição franceza de Roma virá 
da Italia. 


tra morta quanto aos compromissos 


ora o " ea . . o . ) 
| | O imperador não quiz deixar existir por 


Drouyn 


sr tempo erros tão graves, e o snr. 


de Lhuys expediu para Roma um despacho 
'que decide a questão. O ministro dos nego- 


Tel! Ta à Es stqua» * Sy 
cios estrangeiros de França, lembrando-se 
muito a proposito dos receios resignados e in- 


ustos do Papa, e das fallazes illusões de cer- 
estadistas e periodicos italianos, confirmou, 


| tos 


'em uma exposição breve e incisiva, à politica 


imperial para com o Vaticano e para com o 


'reino italiano. Essa politica, 


ao mesmo tem- 


tas partilhas entre soberanos, e erguer-se-hia 


um brado de reprovação em toda a Italia se 


paiz. 
Apezar dos symptomas de paz, não deixa 


'um pouco carregado. E” por isso que as na- 
ções tratam de allianças e de seguranças mu- 
tuas. À Prussia é a Austria fazem festa á Ita- 
lia. Francisco José falla em vir passar tres 
dias a Pariz, e as folhas inglezas exaltam 
mais do que nunca as vantagens passadas, 
presentes e futuras da alliança anglo-franceza. 
As preoccupações seriam de mau agouro para 
o futuro, sea sorte dos povos dependesse só- 
mente das combinações mais ou menos enge- 
nhosás dos governos que estão em talas. Fe- 
lizmente não é assim. * E U | 

* —Da Rússia contarei uma anecdota para 
amenisar a aridez da politica. 

| Sabe-se que o governo moscovita não tem 
inimigo mais entranhado do que uma folha 
que se publica em Londres, e que tem por ti- 


tulo «O Sino». Como é natural, a alfandega). 
russa e a censura do paiz estão de atalaia so-| 
bre esse periódico parasita. Ora, apezar de to-| 


dasas precauções e das ordens mais severas, 


po desvellada pela independencia do Santo jum exemplar do «Sino» é mettido debaixo do 


Padre e pela reorganisação da 


assim dizer, como um codigo que abrangesse 
os direitos e as obrigações do Papa, da lta- 
lia e da França. E o snr. Drouyn de Lhuys 
achou, sem esforço, a- situação firme. em que 
convem collocar-se para recordar que a Fran- 
ça não permittiria alterações no convenio de 
15 de setembro. o e 
No reino de Napolestrata-se de eleições, é 
diz-se queem Lecce sahirá. eleito Mazzini se 
pão for eleito mesmoma capital. O que é certo 
; eo E + 20 RE 
é que Mazzini deseja: ardentemente que o seu 
nome saia da urna. Sustentará: 1.º que não 
tem nada com os tribunaes do reino, da Italia 
por factos que occorreram em | enova; ' 2.º 
na ultima extremidade afirontaráo exame do 
seu julgamento por contumacia, 
“Veremos o que succederá. 
Já me ia esquecendo o incidente relativo 
4 recepção do snr. de Meyendorff pelo Papa. 
Parece que houve nada menos do: que quasi 
um rompimento de relações: diplomaticas en- 
trea Santa Sée a Russia. O Papa ouvindo di- 
zer o snr. de Meyendorff que na Polonia o ca- 
tholicismo era a revolução, respondeu: «Não 
posso crer que o seu soberano 0 encarregasse 
de vir insultar-me, e desde já o despeço». O 
destemperodo snr. de Meyendorff parece-se 
muito com o do principe Menschikoff, por: 0€- 
casião da sua missão em Constantinopla, onde 
claramente despresoú as 
maticas. : 


— Na 


. ” ds E o lo- 
conveniencias diplo- 


den, 
sommas consideraveis sem 
camara. Se se acrescentam estes novos emba- 
raços aos que dizem respeito ao orçamento, 
comprehende-se que o triumpho. do; snr. de 
Bismark é muito discutivel, e não se pode 
deixar de admirar os deputados prussianos 
que, sem se deixarem corromper, nem seduzir, 
nem intimidar, põe acima, de tudo os direitos 
que lhes conferiram os seus eleitores, | 

Má no interior, a situação da Prussia não 
é brilhante no exterior, se não mentem certas 
correspondencias. Em S. Petersburgo desa- 
prova-se a guerra contra a Dinamarca e as 
consequencias que tem tido. Em Londres não 
estâmais satisfeito 0 governo, e o gabinete de 
Vienna procura activamente um esteio em 
Florença e em Pariz. Por desgraça a Austria 
não tem coragem para recorrer ás medidas 
energicas : tem medo da liberdade e quer con- 
servar o mais possivel do Veneto. 

Patenteou-se | um: plano. segundo o qual 
Veneza seria collocada sob a immediata vigi- 
lancia do governo austriaco, Peschiera, Ve. 
ronae Mantua entregues à Italia, ficando em 
poder da Austria Vicenciae Legnano. Feliz- 
mente os povos não se accommodam com, es- 


A OR Pe crer rr 


Estava tão commovido quando a vi appare- 
cer na sala 
violentamente para o meu coração e que, pal- 
lido como um finado, fui obrigado a encostar- 
me a um movel para não succumbir à minha 
inexprimivel commoção. 


“Rosa chegou-se á minha estatua e contem- 


plou-a por muito tempo sem dizer nada, em 
quanto o 


a sua mulher e a sua filha que as feições do an- 
jo da protecção, como elle lhe chamava, eram 
nem mais nem menos as 


bom coração havia dotado o paiz de um artista 


distincto. 


Provavelmente Rosa não ouvia o que seu 
pai dizia. Cravava na minha obra os seus gran- 


des olhos azues muito abertos. 


se; 
de rosa. 


cousa... mas o quê? 


rece a primeira'obra de Leão. 


! respondeu ella, balbuciando. 
Mais vivo rubor lhe córou a fronte e, 


, que senti todo o meu sangue afuir 


snr. Pavelyn lhe explicava que era 
um presente que eu lhe offerecia, e fazia notar 


Eu via-lhe o peito entumescer-se e abaixar- 
via-lhe a emoção subir às faces em nuvéns 


— Então perdeste a falla de todo? disse-|do dia se en 
lhe o pai, rindo. Vamos, diz-nos o que te pa- 


— Ah! é uma cousa bella muitissimo bel- 


Italia, quiz guardanapo do imperador Alexandre. Ainda 
que a convenção de 15 de setembro fosse, por - 


não se pôde descobrir a mão mysteriosa que 
assim apresenta ao ezar o corajoso exemplar. 
Cada dia e à mesma hora, o «Sino» faz na 
meza imperialda Russia o papel do escravo 
que os romanos collocavam atraz do carro do 
triumphador. ua ti) 

São graves as noticias que veem de Pesth. 
O modo de proceder dos deputados não 
deixa alimentar esperanças de uma reconcilia- 
ção com a Hungria. Os diversos partidos hun- 
garos reclamam concessões tão amplas que 0 
gabinete de Vienna não poderá fazel-as. Di 
muito provavel que brevemente haja desor- 
densem Hungria. E 

“— Estamos em pleno carnaval cem pleno 
sol. A hora em que escrevo esta corresponden- 
cia andam os parisienses ociosos a passear nos 
Campos Elysios, nos bosques de Bolonha,em 
toda a parte, com o paletó ou a manta deita- 
dano braço. O calor do meio dia às 4 horas 
da tarde é de 8 a 9 graus acima do zero. As 
noutes vão um pouco frias, mas não gela, e 
as guarnições e forros de pelles não sahem à 
rua. Parece que estamos em abril. 

“Quanto a bailes, tem-se dansado nas 'Pu- 
lherias, emcasa do ministro da guerra, e na 
prefeitura do Sena; e o baile da prefeitura foi 
admiravel,' como são sempre, quanto no es- 
plendor das salas e ao numero de mulheres 
bonitas que concorrem a essas festas 
mais de 5:000 convidados. «o 

“No theatro francez um auilitorio escolhido 
applaudiu ultimamente o snv. Ponsard que Je- 
vou á scena uma nova peça em. verso «O. leão 


Ponsard que 
dé padecimentos que o perseguem: 

Patti, 4 cantora, e Batty, o domador,são 
nos nossos theatros os heroes do dia. À Patti 
faz furor nos Italianos, e -o americano Batty 
tem: enchentes todas as noutes no Circo Na- 
poleão. Da cantora italiana nada tenho que 
dizer, porque se tem esgotado com ella todo o 
lyrismo dos elogios. Sômente tereia coragem 
de declarar que os preços do theatro subiram 
e a Diva desceu um pouco como voz. 

Quanto ao domador de leões, vale decidi- 
damente a pena de ser visto, porque os seus 
animaes não são de papelão, e ha occasiões 
em que mostram um aspecto que aterra. Ha. 


muita gente convencida de que mais dia me- 
nos dia o infeliz Batty será devorado na gaio- 
la dos monstruosos felinos. 

rea “o BéxépiCT HENRY RÉVoIL. 


TE 
“PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte oficial do Diario de 
“Lishoa n:º 22 de 29 de janeiro | 
MINISTERIO DO REINO 
Oficio do snr: ministro do reino ao snr. bispo 
do Eunchal participando-lhe que S. M. El-Rei rece- 
beu com especial agrado a felicitação quo aquelle 
prelado lhe dirigiu por motivo do seu feliz regresso 
a estes reinos. 
. 


Gem 


confusa do seu abalo, desviou-se de mim, co- 
brindo os olhos com as mãos. 

Dizer o que eu sentia é impossivel. 

Estava estonteado; tudo se confundia no 
meu espirito; o meu coração trasbordava de 
felicidade, e eu via ante meus olhos toldados 
louros e palmas que para mim se inclinavam 
em numero infinito. T mi 

Via abrir-se o futuro e ouvia a multidão en- 
thusiasmada applaudir com as suas mil mãos 
o artista que o suffragio de Rosa, como umá 
palavra magica, fizera capaz de produzir ma- 


de uma creança cujo |ravilhas. 
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bem como as publicações litterarias 


| — Noticia de que S. M. recebeu tambem com 
especial agrado as elicitações que pelo mesmo mo- 
tivo lhe dirigiram a camara municipal de Braga ea 
camara municipal e administrador do concelho de 
Oliveira de Azemeis. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 
- Despachos effectuados por decretos de 18 e 25 
de janeiro e pela direcção geral dos negocios de jus- 
tiça, 
- MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappa comparativo do rendimeato do imposto | 


do pescado, cobrado nas alfandegas do continente, 
durante os annos de 1864 e 1865. 

— Venda, no dia 5 de maio proximo, de bens 
pertencentes ú fazenda sitos no districto do Funchal, 
avaliados em 2:538,8000 réis. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria relativa a uma isenção do recruta- 
mento da armada. | eta 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLIÇAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

- Decreto mandando expropriar,Por utilidade pu- 
blica, uma porção de terreno sito na freguezia e con- 
celhóde Condeixa, pertencente a Joaquim Caridade, 


e necessario á construcção do lanço de estrada de 
Condeixa a Alfafar, nós 


INTERIOR. 


Provincias 


VIZEU 27 DE JANEIRO—(Do nosso 
correspondente) Em verdade que me sinto 
embaraçado para alinhavar o que-se tenha 
passado de mais importante no” longo inter- 
vallo em" que não tenho escripto para o 
«Commercio». Nada menos que” desde a 
nomeação da” grande commissão deste con- 
celho, a qual foi a Lisboa; segundo seu man- 
dato, peticionar ao governo os melhoramen- 
tos que" mais carece uma grande parte do 
districto de Vizeu. iney emo 
““ Reduzem-se a tres pontos os de que cons- 
tava o seu requerimento, e creio que nesta 
folha foram elles enunciados pelo correspon- 
dente da capital: estrada de Vizeu a Lame- 
go pelo mais curto trajecto, devendo pas- 
ar por Cota a entroncar em Tarouca, na 
que desta povoação vai a Lamego. Esta 
pretenção não contraria de nenhuma sorte os 
interesses dos povos de S. Pedro do Sul e 
Castro Daire quemuito se empenham para 
que se comecem os trabalhos da estrada: ap- 
provada por lei, que denominarfdo-se impro- 
priamente de Vizeu a Lamego tem a sua 
directriz forçada por aquellas duas villas. 

O snr. ministro das obras publicas, dese- 
jando conciliar e 'attender ás reclamações de 
todos os interessados, prometteu mandar já 
proceder aos estudos da estrada que Vizen 
deseja, ficando esta de segunda ordem, e à que 
segue por 8. Pedro de terceira, alterando-se 
à respectiva lei como é mister. . ul 

Tambem a commissão ponderou ao mes- 
mo. snr: ministro quanto importa a esta ci- 
dade que o caminho de ferro da Beira se 
aproxime de Vizeu quanto for possivel, offe- 
vecendó-se o snr. Luiz de Barros para com 
alguns techmicos 'elaborar um reconhecimen- 
to da directriz” conveniente a esta cidade. 
Para estes trabalhos muito aproveitaveis, 
n'um ante-projecto pediu-se apenas que 's. 
exc* authorizasse as direcções de obras pu- 
blicas dos districtos de Vizeu e Guarda para 
te alguem do seu pessoal auxiliasse queren- 
estes Denemeritos vizienses, sem prejui- 


“4 


“|qualquer gratificação. | 


O snr. conde de Castro achou estas pre- 
tenções tão rasoaveis, que de bom grado as 
acolheu e attendeu. o uni E nzes) 

O terceiro melhoramento que a commis- 
são pediu não é de inferior importancia á 
destes dous. Tractou-se da elevação do nosso 
Iyceu a 1.º classe, o que certamente estáuas 
attribuições do snr. ministro do reino inde- 
pendente dos corpos legislativos. Temos o 
exemplo dos lycens de Evora e Santarem. 
Como porém a concessão deste melhoramen- 
to traz comsigo um tal ou qual onus para 
o thesouro, s. exe.” prometteu levar este 
negocio ao conselho de ministros, e advogar 
ahi a justiça “dos fundamentos em que esta 
pretenção assenta. 

Realmente“de todos os lyceus de 2.º clas- 
se, e mesmo do que alguns de 1.º classe, é O 


[lyceu de Vizeu o mais frequentado. 


A final instou-se com o snr. ministro para 
que em quanto este lyceu não fosse assim con- 
siderado, se dessem aos exames feitos n 
os mesmos efeitos légaes, que surtem'os que 
são feitos em lyceus de 1.º classe, o que por 
maioria de'rasão s. exe.* pode conceder por 
estar em suas proprias attribuições. 

O enr. T. Ribeiro, presidente da com- 


o ro Ss e DA 


vesse adquirido fortuna e renome; muitos ar- 
tistas viam-se atalhados na sua carreira pela 
necessidade de começarem a trabalhar muito 
cedo para ganharem: dinheiro: mas elle de- 
satravancaria d'essa barreira o meu caminho € 
me daria os meios de occupar-me só de verda- 
deiras obras de arte. 3 

A chegada dos criados que iam accender as 
luzes nas salas advertiuo snr, Pavelyn de que 
era tempo para elle e para sua mulher e sua fi- 
lha de irem acabar de preparar-se para O sa- 
rau, e então recommendou-me que fosse a mi- 
nha casa fazer o mesmo. 


Por fim a nossa commoção acalmou-se um | 


pouco, á força de joviaes observações do snr. 
Pavelyn e de sua esposa. 


Fallou-se então mais por miudo da minha 
e, para acrescimo de ventura, ain- 
duas owtres vezes sahir da bocca |trar, fiquei deslumbrado pela riqueza 


composição 
da ouvi por 
de Rosa o testemunho da sua admiração. 


Ella dizia muito Eae palavras e parecia | das, 
tomada de pensamentos absorventes, mas Os 
due”te e à fala q pila E mae à seus olhos brilhavam com um fu] gor singular e | pessoas que pelos s 

é de cada vez que se fitavam em mim sentia- 

Rosa deitou-me um olhar demorado e tãol movido até ao fundo da alma por uma sensação |na mão e, 
profundo, que se suspenderam as palpitações | desconhecida. 
do meu coração. Parecia perguntar-me alguma - 


me jacima de mim, mas o snr. 


Passou-se o tempo com a rapidez do relam- 


XVI 


Quando voltei 4 casa do men protector já 
tinham chegado muitos convidados. Ao en- 
das se- 
ren- 


nhoras: tudo o que eu via eram sedas, 
ouro e pedras preciosas. 


pago; nem sequer tinhamos notado que a luz roda de espectadores. 


pusculo. 
O snr. 


fraquecia e que começava 0 ere-| 


minha obra. Fallava só e esboçava com com- 
| placencia o futuro que me preparava a sua pro- 
muito tecção. Não me desampararia sem que eu ti- ob) 


algumas pessoas exprimiram-me com mais 
estreia; todos me 


ecto da attenção geral. 


'elle|. 


De certo teria hesitado em jumtar-me com | 
eus haveres estavam tanto 
Pavelyn pegou-mele 
apresentando-me à sociedade como | mo effeito que produziria uma crea! 
author da sua bella estatua, levou-me para dian- natural i 
'te da minha obra, que estava no meio de uma 


Eira ent po de sollicitar junto 
“EnIs. Istros isação - 
ETR a realisação de suas pro 
Confio muito na sollicitude do talentoso e 
dedicado presidente da 'commissão, no ca- 
racter honradissimo de ss. exc,** e na jusfi- 
'ça de todas as pretenções, que po ET 
| HE - enções, que por si meés- 
mas se recommendavam. E” portanto do es- 
jperar que as promessas se convertam em fa- 
ctos, e Vizeu chegue bem depressa a assu- 
mir uma importancia tal como merece a ca- 
pital da Beira e do districto. | | 
— À nova camara municipal mostra-se 
zelosa, e activa em promover melhoramentos 
neste concelho compativeis com os meios de 
que podedispôr. o 
Tenho visto quasi quotidianamente mer- 
cenarios empregados na limpeza da cidade 
por conta do municipio. Q. estado anterior 
era na verdade vergonhoso. os 
O fornecimento de carnes verdes! está té 
sendo feito aqui por liberdade, e deste sys- 
tema se estão colhendo excellentes resul- 


Itados.. 


Abatem-se cabeças no matadouro como se 
não abateram nunca durante o odioso mono- 
polio. Eques - 

As carnes são vendidas por preço muito 
mais favoravel pela emulação e concorrencia 
dos marchantes. Tem esta yereação conti- 
nuado na reparação de algumas calçadas, que 
offereciam dificil transito em rasão do seu pes: 


q-.285 


.. 4. 


etc. . Erntá Ms 
Pelo. que. respeita a. fontes de receita, 
creação de contribuições indirectas lançadas 
sobre objectos que dão entrada no mercado, 
carros entrados na cidade, medição de  ce- 
reaes, pezo de peixe, etc. Convençam-se que 
sem receita se não podem obter melhora- 
mentos, nem gosar as vantagens destes. 
Creal-a é uma necessidade. Não a procurar 
denota mal entendida timidez, receio de des- 
peitos, pusilanimidade, e por cima disto. co- 
nivencia e cumplicidade no abatimento natu- 
ralmente progressivo em que vai cahindo es- 
te concelho, se o não reanimam, Recorrer a 
um emprestimo rasoavel importa o goso ante- 
cipado de commodidades que a não ser por 
elle jámais chegaremos a obter. 

Diz-nos a historia politica e economica dos 
grandes povos, que a fecula reparadora da 
vida das nações hoje 'mais adiantadas tem sido 
o emprestimo.“ Cs 

Pórque não havemos de imital-os soccor- 
rendo-nos: a essa operação financeira; para 
auferirmos eguaes vantagens ? Attenda-se ao 
mal do presente, e lancemos confiada vista 

1 . rg srIMIY o! otro 01) pu 
para o futuro. Faça-se já o que se addia pata 
o futuro, e gosaremos nós o que se prepara 
para» gosarem outros. + | | 

“ A nova direcção da Associação Viziense, 
desejando a maior prosperidade para aquella 
associação. recreativa, tem-se empenhado em 
augmentar o numero dos socios, convidando 
os cavalheiros que estão nas circumstancias 
de se associarem. Dizem-me que recrutaram 
já mais de quarenta, e por aqui se vê que 
os esforços da zelosa direcção tem sido satis- 
factoriamente coroados. 

Vaimuito melhor o estudante da Univer- 
sidade, F. Pires da Costa, que de Coimbra 
veio com licença legal, restabelecer-se aqui 
de seus graves padecimentos. Está em casa 
de seu irmão o snr. conego Pires, mas con- 
ta regressar a tempo de aproveitar o corren- 
te anno lectivo. 

S. s.º soffreu de uma angina, gastrica, e 
por fim tem sido victima de um ataque de 
rheumatismo. | 

Vou terminar juntando a esta carta um 


limportantissimo documento que muito honra 


o snr. governador civil de Vizeu. 


Rosa tambem setinha aproximado da mi- 
nha estatua. Párecia ouvir cora mais satisfação 
do que eu os louvores que sahiam dos labios 
dos assistentes, e cada vez que algum delles 
dizias «E' magnifico! 6 perfeito!» a alegria 
fulgurava em seus olhos e doce sorriso lhe il- 
Juminava o rosto. | 

Como Rosa estava bella n'esse dia! Na co- 
roa dos seus loiros aneis desdobravam-se ro- 
«as brancas, em cujos calices resplandeciam 
diamantes. De redor do pescoço coleava-se- 
lhe um colar de perolas do oriente com reliexos 
de nacar; um vestido de setim semeado de pra- 
ta desenhava-lhe a cintura esbelta e fluctuava 
em pregas ondeantes. Uma onda de rendas 
transparentes envolvia-a como um vapor dene- 
ve, mas o que n'ella havia mais seduetor e mais 
bello eram os seus grandes olhos azues, o ama- 
vel sorriso que lhe entre-abria os labios, a no- 
breza das suas delicadas: feições e a elegancia 
da sua estatura de rainha. 


Cada vez que eu olhava para ella corria- 
me as veias um estremecimento de admiração 
de respeito, Produzia no meu animo O age 

| aaa 

ue me houvesse appepegio esplen- 

dente de belleza e de magestade. Por isso &ps- 


nas deitava para ella um olhar furtivo, mesm” 


Todos me dirigiram palavras de animação; | quando ella tomava uma parte tão sincera na 
fo-| minha felicidade, conversando com 08 convi- 
Pavelyn estava contentissimo coma go do que outras a sua admiração por aquella| dados ácerca da minha estatua. 

felicitaram e me prophetisa- 
ram brilhante carreira. Por muito tempo fui 


(Continia) 
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- Correio de hoje. : 


Por mais de uma vez tenho louvado o 
caracter hberal do snr. Francisco A. da Sil-|nio Teixeira de Queiroz. 
va Mendes, e por emquanto ainda o não vi 
uma só vez desmentido pelos actos da sua 


administração. Leia-se a circular seguinte: 


Jl.=º enr.— Acabo de remetter aos snrs. presi- 
dentes das camaras municipaes o meu alvará de 9 
do corrente mez para a eleição dos procuradores à 
junta geral d'este distrieto,no biennio de 1866-1867, 
que deve ter lugar no dia 11 de fevereiro proximo. 

Julgo conveniente recommendar a v. s.* uma 
total abstenção, como authoridade, n'esta eleição. A 
junta geral julga alguns dos meus actos como gover- 
nador civil, e repugna ao meu caracter escolher os 


meus juizes. 


Desejo, sim, ver-me cercado de procuradores,cu- 
ja ilustração possa atennar os effeitcs da pouca pra- 
tica que tenho dos negocios publicos—desejo pe as 

sem- 
pre conveniente e muito mais quando podem discutir- 
senegocios, que interessem mais a alguns pontos do 
districto que a outros—os interesses das localidades 
são muitas vezes encontrados, e bom é que venham 


localidades sejam bem representadas, o que 


procuradores que os possam esclarecer. 


Deus guarde a v. s* Vizeu 15 de janeiro de 
1866—0 governador civil, Francisco Antonio da Sil- 


va Mendes. 


a am — — — e a ——  — 


NOTICIARIO 


Chegada de SS. MMH.—A'hora em 
que o nosso jornal tiver sido distribuido, de- 
vem ter entrado os muros desta cidade e sido 
recebidos como jubilo com que a sua vinda 
era esperada, os augustos personagens que 0 
Porto ha dias se prepara para receber con- 


dignamente, 


SS. MM , antes de se encaminharem para 
a Lapa, onde ha-de ter Ingar o «TeDeum», 
demorar-se-hão na Ribeira o tempo necessa- 
rio para se verificar a ceremonia da entrega 
s chaves. Para este effeito acha-se alli le- 
vantado, como ha dias tivemos occasião de 
mencionar, um pavilhão adornado com o 
aceio proprio da solemnidade que n'elle deve 


das 


realisar-se. 


mo local vêem-se varios mastros 


coroados de bandeiras. 


A estrada de Villa Novaás Devezas acha- 
se tambem com mastros embandeirados dis- 


postos de espaço a espaço. 


Na praça da Batalha foram hontem apa- 
radas as arvores. Além d'este embellezamen- 
to, vêem-se alli tambem mastros com bandei- 
ras, e columnas para a illuminação que n'a- 


quella praça deve ter lugar. 


snr. governador civil deu as ordens 
necessarias para que tanto na Ribeira como 
nas ruas do transito seja observada a melhor 
dg si Ea A fim de que a presença 
authoridade tornasse mais vali - 
eacia destas ordens, AuLp6R poititem Ro do a 5. M. El-Rei o Senhor D. F ernando, di- 
minadoque os administradores dos tres bair-| gnissimo presidente da exposição internacio- 
ros vigiassem separadamente pelo cumpri- 
mento d'ellas. Assim o snr. administrador do 
1.º bairro deverá estar na Ribeira, o do 2.º 


na Lapa e o do 3.º no Paço. 


- Inauguração da estatua do Se- 
nhor D. Pedro V. — Em seguida da- 
mos o programma que tem de ser observado 
na solemnidade da inauguração da estatua do 


sempre lembrado Reio Senhor D. Pedro V. 


s suas disposições conformam-se em tudo 
“como que a respeito do mesmo objecto escre- 


vemos ha dias. 


4 MM o 
À inauguração, como os leitores sabem, 


terá lugar no sabbado 3. ' | 


Eis como se procederá m'esta ceremonia: 
Programma para a ceremonia da insugura- 
| pao estatua de Lil-Reio Senhor D. Pedro 

» promovida pelos artistas portuenses,no | deracão 
dia 3 de fevereiro de 1866, pelas 12 horas ad 
da manhã, no largo da Batalha desta ci- 


dade... 


bandeira até ao pôr do mesmo, 


Os corpos e o destacamento de cavalleria for-| SDF. na 
marão em volta da praça, dando a direita 4 rua de/do busto d'este cavalheiro em sitio apropria- 


Entre Paredes. 


“o Uma guarda de honra com musica formará no) 
recinto interior da praça, dando a direita ao pavi- 


O 


missão encaminharão as authoridades, pessoas de|de um para mandar fazer o busto, consegui- 


jeincção, o pon dda oe tomar os seus lugares, fa-| ram, depois de reiteradas diligencias, que elle 


— zendo cireu 
4 no monum 


o em volta 


1 


a 


Ao naseor do sol as fortalezas c castellos içarão 


eceberem a S. M. El-Rei o Se- 


2.º premio de 405000 réis ao snr. Anto- 


» | festa e a cireumstancia de ser a que termina a 
exposição levam-nos a crer que ha-de ser das 
mais concorridas, o que, se não se realisar, 
nem por isso fará que ella não seja das mais 
brilhantes. 

Theatro de S. João. —A companhia 
lyrica tem dado récitas extraordinarias em 
todas as tres noites antecedentes : nas de do- 
mingo e hontem com a «Linda de Chamou- 
nix», e na de segunda-feira com a «Ceneren- 
tola». 

Em todas as tres noites, excepto a de hon- 
tem, afiluiu bastante gente ao theatro. 

Hoje sobe á scena pela primeira vez n'es- 
ta epocha, e em récita extraordinaria, a ope- 
-a de Donizetti «Maria de Rohan». 

Casas de correcção e de deten- 
ção. — Durante o mez que ámanhã principia, 
a casa de correcção da rua das Carvalherras se- 
rá superintendida pelo snr. Frederico Ancede, 


3.º premio de 255000 réis ao snr. Manoel 
de Sá Pereira Ferraz. 

Gado vaccum 

Não se conferiu o 1.º premio. 

2.º premio de 205000 réis ao snr. José de 
Vasconcellos Carneiro Menezes Junior. 

3.º premio de 155000 réis ao sor. Joaquim 
Augusto da Silva Camello. 

Gado lanigero 

Não se conferiu o 1.º e 2.º premio. 

3.º premio de 55000 réis ao snr. Manoel 
Pereira da Silva. + 

Eleições supplementares. —Ne 
eleição supplementar de um deputado R que 
no domingo se procedeu no circulo de Vian 
na do Castello, ficou eleito por grande maio 
ria o snr. José Luciano de Castro. O candi: 
dato que se lhe oppunha era o snr. Antonio 
Pereira da Cunha. 

Diz a «Aurora do Lima» que as opera 
ções eleitoraes correram com todo o secego e 
com a maior regularidade, não havendo pro: 
testo ou reclamação alguma. 

Associação Commercial de Be- 
neficencia. —Em consequencia do encer 
ramento da exposição internacional, a eleição 
da nova direcção da Associação Commercial 
de Beneficencia no Porto, que estava annun- 
ciada para o dia 2, já não terá lugar n'esse 
dia. Fica transferida para domingo 4, como 
consta do annuncio que no lugar competente 
publicamos. 

Aos contribuintes. —Por espaço de 
60 dias, que principiarão a contar-se ámanhã 
e terminarão no dia 2 de abril, estarão aber- 
tos os cofres dos tres bairros d'esta cidade 
para a cobrança da segunda prestação das 
contribuições predial, industrial, pessoal e de- 
cima de juros, relativas ao anno de 1865. 

Commercio de Portugal com a 
AlHemanha. —O snr. Christiano Harkort. 
expositor de productos prussianos na exposi- 
ção internacional portugueza, acaba de publi- 
car um interessante escripto, em que procura 
mostrar as vantagens que podem resultar pa- 
ra o commercio e industria de Portugal do 
desenvolvimento de relações commerciaes en- 
tre este paiz e a Allemanha. 

O escripto do snr. Christiano Harkort,de 
que em breve nos occuparemos,tem por titulo: 
«Duas palavras ácerca de exposições parciaes 
de productos portuguezes, principalmente co- 
oniaes, em paizes estrangeiros e das vanta- 
gens que de taes exposições podem resultar á 
industria e ao commercio de Portugal, dedica- 


nistrador do 1.º bairro. 


considerações sobre este objecto. 
Hoje voltamos a occupar-nos do roubo fei- 


eahir nas mãos da policia um dos que se jul- 
gam cumplices d'aquelle crime, 

Eis como as cousas se passaram: 

Ante-hontem um tal José do Telhado, de 
Rio Tinto, eum outro individuo, que dizem 
ser das proximidades de Santo Thyrso, incum- 
biram um carrejão, por nome José Joaquim 
Alves, de ir ao Banco Mercantil receber a 
importancia de uma ordem de pagamento que 
já tinha sido paga em junho. Esta ordem era 
assignada pelo sor. Manoel Joaquim Pinto, e 
fignrava entre os objectos ultimamente rou- 
bados ao mesmo senhor. 

A direcção do Banco, suspeitando do in- 
dividuo que apresentou a ordem, julgou acer- 
tado prevenir aquelle senhor do que se pas- 
sava. Em resultado disto, José Alves foi 
preso. | 
Interrogado sobre quem lhe tinha dado a 


mento, respondeu que tinham sido os dous in- 


mais que estes o esperavam no largo de S. 
Domingos. Encaminhou-se o snr. Pinto para 
alli, acompanhado do carrejão, porém quan- 
nal de 1865.» do lá chegaram, os taes individuos tinham 

Fallecimento.—Falleccu hontem pe- 
las 4 horas da manhã o snr. Antonio Ber- 
nardino da Fonseca, proprietario e commer- 
ciante desta praça, e marido da exem.* snr.* 
D. Anna Soares de Oliveira. 

Hoje á noite celebrar-se-hão na igreja dos 
Terceiros de Carmo os responsos de sepul- 
tura. 

Homenagem merecida. — Como 
os leitores hão-de estar lembrados, dizia o nos- 
so correspondente de Lisboa na sua carta pu- 
blicada no domingo, que alguns cavalheiros 
da capital, desejando mostrar o apreço em 
que teemo relevante serviço prestado ao paiz 
pelos snrs. visconde de Villar de Allen e Fer- 
reira Braga, realisando a exposição, tratavam 
de levar a effeito esse testemunho de consi- 
e que a sua ideia era deixar no Pa- 
Crystal uma cterna lembrança d'a- 
quelles dous benemeritos cidadãos. 

Esta ideia, que já data de ha um anno, 
consiste, segundo nos consta, com relação ao 
visconde de Villar Allen, na collocação 


servou preso o carrejão Alves. 


Rio Tinto. 


para o tribunal criminal por intervenção. da 
administração do 3.º bairro. ad 
Occorrencias policiaes. —Não são 
de polpa os acontecimentos que nos fornece a 
parte da policia. No emtanto, collocados no 
dever de assignalar tanto os grandes succes- 
sos, como as ninharias policiaes, aqui damos 
extracto do quea respectiva parte menciona: 
Manoel Ferreira Braga, preso por embria- 
guez. Depois de admoestado, foi posto em li- 
berdade.. | id 
José Antonio da Silva, preso e admoesta- 
do pelo mesmo motivo, depois do que foi solto. 
João Fernandes, Antonio Ferreira, An- 
tonio Soares, Domingos Souto, José Varella, 
Antonio Joaquim Ferreira, Joaquim Duarte 
e José Ferreira, presos por vadios. Foram re- 
colhidos no Aljube. | 
Francisco Pereira, preso por mendigar. 
Foi remettido para o Ásylo. | 
* - Antonio de Azevedo, preso por transgre- 


E 


do do Palacio de Crystal. 
O busto, que já se-acha feito, é de mar- 
more e foi trabalhado em Italia. Contam-nos 


mento retrato algum do snr. visconde de Vil Iliberdade. É 
Despachos. —O « Diario de Lisboa » 
29 de janeiro confirma a noticia que ha 
dias deu o nosso correspondente de se terem 
feito por decretos de 18 e 25 de janeiro os 
seguintes despachos + . tais 
+ Conselheiro José Cancio Freire de Lima, juiz da 
Relação do Porto—declarado nos termos de receber 


axa dentro do recinto marcado pes-| delicado engano, os cavalheiros em questão [uma terça parte mais do seu ordenado, na confor- 


Serão requisitadas patrulhas de cavalleria, que 
|empreza da exposição, Este seu extremado! - 


voo» Logos 


tua 
E dê 


us | 2 j ” - a 
e NR ME Reio Senhor D. Luiz T, os cor- 
n e 


air entarão armas, e as musicas toca- 


midade da lei de 17 de agosto de 1853. -. 
Bacharel Emygdio José da Silva, juiz da Rela- 
ção de Lisboa—idem. | O 90p Eca 
Bacharel Francisco Barreto da Veiga Pinto— 
transferido, por conveniência do serviço publico, do 
lugar de delegado do procurador regio na comarca 
do Sabugal para identico lugar vago na comarca da 
Villa do Porto, na ilha de Santa Maria. - - | 
João Athanazio Rebello—nomeado para o ofi- 
cio de contador e distribuidor do juizo de direito da 
comarca da Guarda. . amy ya = | 
Antonio Correia de Almeida Carvalhaes—no- 
meado para o officio de eserivão e tabellião do juizo 
ordinario do julgado de Santa Martha, na comarca 
a PIA E a ta SS RO TRT RR 
Manoel Antonio de Souza Menezes—nomeado 
para o officio de escrivão do juizo de paz do distri- 
cto de S. Paio do Pico, na comarca de Villa Verde 
Bacharel João Nunes Silverio Cerqueira Gomes 


«e fuauanie, m dmeis, bateria de artilheria destacad bi | le Lima, juiz da Relação do. Porto—declarado, como 
a fo qua os DAtneia do ati des à| tem recebido, igsest cu o ima, juiz de ção do, Forto->desiradã, ,eomo 
die la Serra do Pilar dará uma salva d Quadros belgas. — Debaixo desta pediu, no quadro da magistratura judicial sem exer 


2Lti 


- dades, e'as pessoas presentes se di Ig 
pie eta 0ns presentes se dignarão assignar O 


aa meza convenientemente posta pata este A - 
EEE | o 


oa —— 


Finda qne seja a assignatura, 


lamas» pelo exe.» deão, composto expressamente e 
| oferecido aos artistas, io Péres o ibifiimeato 
“pelo talentoso artista Miguel Angelo Pereira, e exe- 
- Cutado gratuitamente por todos os artistas que no 
a tomam dis a | 

-Ys corpos da guarnição acompanharão o pres- 
fito, devendo à guarda dê frete postada a gre- 
durante o «Pe-Doum». 


- 


inha o 


“Cedente dos portos do Brazil. A mala para esta 
Cidade e provincias do norte deve chegar pelo 
ei lo telegramma que nos ex- 

. Pediu o nosso correspondente de Lisboa e vai 


| em oubo ug Vemos qua no to de grand 
portancia as noticias recebidas; no emtanto, 


SRS crase Tio! fita Ê . 

«pea orttspondencia. e jornaes do Brazil forem 
“ distribuidos a horas regulares adiante daremos 
CMBUDS EXEAOLOSS 7299770 DT Sp deridarr) 


A | 


- , Exposição de gado.—Na exposição 


—, de gado, queno dia 12 do corrente teve lugar 


-em Penafiel por occasião da feira de S. Mar- 
tinho, foram conferidos os seguintes premios 
aos expositores que 0 jury julgou dignos de 
Tecompensa pelos exemplares que apresenta- 
E IRS cam 

Gado cavallar 
Não se conferiu o 1.º premio. 


o prestito segui- 

“rá pela praça da Batalha, rua de Santo Antóbio até 

« entrar na dereja de Santo antonio da Porta de Car-|| 
e 6 ahi assistirá entoado o hymno «Te-Deum Lau- 


Huminarem um espaço tão vasto como aquelle, 


cicio, mas conservando o seu actnal vencimento, até 
que definitivamente seja estatuido ácerca da apo- 


pectivo lugar. Rad HUGOES. 0 à 

Francisco Antonió Pinto de Souza—nomeado 
para o officio de escrivão do juizo de paz do distrieto 
de Arcozello, pertencente 4 2.º vara da comarca do 
Porto, vago pelo novo despacho de Bernardino Anto- 
nio de Moura Soeiro. 

Antonio José da Silva—tomeado para o Oficio 
de escrivão do juizo de paz do districto de Nossa Se-. 
nhora da Ajuda, pertencente à 6.º vara da comarca 
de Lisboa. SA | 

Abel Duarte de Carvalho—transferido, como 
requereu, do officio de escrivão do juizo de paz do 
districto da Sé, na comarca de Coimbra, para identi- 
co officio vago no districto de Santa Cruz, nã mesma 
comarca. 

João Ferreira Rodrigues Pinho—nomeado para 


da que tem tido os de alguns artistas d'aquelle 
paiz. | ita 

Estes quadros foram expedidos para o seu 
destino e já hontem ficaram collocados na par: 
te da galeria do Palacio de Crystal, em que 
se acham os da mesma procedencia. 

São do pincel de Henriette Ronner, tão 
vantajosamente conhecida no mundo artistico, 
Fed re » a atao Er ENT de o officio de escrivão do juizo de paz do distrieto da 

E 5) na | ; Sé, na comarca de Coimbra, 
mais grata retribuição que o verdadeiro ar-| * Traneisco Antonio Duarte—demittido do ofhcio 
tista pode desejar para os seus trabalhos. Os]|de escrivão do juizo de paz do districto de Bombar- 
quatro que vem juntar-se aos que da mesma |ral, no julgado de Obidos, comarca das Caldas da 
authora se acham na exposição, tem, como o| Rainha. eg | 
nosso collega da capital afirmava, indisputa-| * Casas baratas. —O «liveneinont» ans 
Sol moredintan DA: nuncia que -se estão construindo n este mo- 

Concerto mo Palacio de Crys- | mento em Montrouge, por ordem da impera- 
tal. — Tem lugar âmanhã, como consta do | triz; 300 casas niovas. Estas casas são edifica- 
programma que hontem publicamos, o ultimo | das debaixo de um plano umforme e destina. 
concerto dos que a direcção do Palacio de 
Crystal resolveu realisar durante o periodo da Ei ? 
exposição. . pistorençao Reid não podem viver em Pariz. al 
- 'Tomam parte n'elle não só os principaes| | Tragedia maritima.—Segundo se 
artistas d'esta cidade, mas alguns que n'ellase|vê de uma carta publicada no «Commerce 
acham e que teem sido apreciados do publico|breton», uma nova e terrivel tragedia mari- 
n aquelle mesmo recinto. . du tima acaba de' juntar-se a muitas de Mo só 
— Oconcerto, tanto pelo numero dos artistas | tem sido testemunhas Deus e as amplidões do 
que n'elle entram, como pelo numero e esco-| oceano. po 
lha das peças que serão executadas, promette No dia 5 de outubro partiu de Mazatlan 
ser dos mais brilhantes que alli teem tido lu-|(Mexico) uma goleta com destino a S. Fran- 
gar. | ps“ cisco da California. Na noite de 6, uma fa- 
O Palacio será n'esta noute iluminado com ;milia composta de 8 homens, amos e creados, 
os novos candieiros que a direcção mandou vir|5 mulheres e 4 creanças, passageiros da go- 
ha pouco, por serem, em consequencia da etan-|leta, for victima de um atâque horrivel da 
de luz que derramam, dos “mais proprios para |párie de tres piratas: um francez,-um italia- 


que por causa da carestia das rendas das casas 


. 
o 


idministrador do 3.º bairro. No mesmo mez à 
administração da casa de detenção do Aljube 
ncará a cargo do snr. Frederico Braga, admi- 

Promenores. — Démos ha dias noti- 
cia do roubo feito ao snr, Manoel J oaquim Pin- 
to, da rua de S. João, e notando a frequencia 
*om que os roubos feitos, como aquelle, por 


meio de chaves falsas, se repetiam, fizemos 
vum dos nossos numeros seguintes algumas 


to ao snr. Pinto para narrar como o acaso fez 


ordem para apresentar n'aquelle estabeleci- 


dividuos que acima nomeamos, declarando | 


desapparecido. O snr. Pinto deu então parte 
do succedido ao regedor respectivo, que con- 


José do Telhado foi hontem capturado em 


Hontem mesmo foram ambos remettidos 


dir as posturas. Pagou multa e foi posto em|S 


sentação que requerer, ficando vago desde jío res-| 


o E o 


das especialmente ás familias de  operarios, | | 


' 
o 
] 


Os bons auspícios que recommendam esta os homens durante a noite a tiros de rewol- 


ver e ás punhaladas:. No dia seguinte as mu- 
lheres e tres das creanças foram arrastadas 
para a coberta e alli foram mortas a tiros. 

Uma das mulheres, que estava no seu es- 
tado interessante, chegou a erguer meio cor- 
po depois de ter sido espingardeada; mas o 
francez abriu-lhe a ilharga com um pu- 
nhal e tirou-lhe o feto do ventre, dizendo, com 
uma ironia infernal, que era um novo syste- 
ma de fazer a operação do parto! 

No dia 8, foi encontrada a quarta crean- 
ça, uma menina de 6 annos, quasi morta de 
medo e de fome, e, apesar das supplicas da 
tripulação, que pedia compaixão para esta 
creança, o francez tomou-a pelos pés, que- 
brou-lhe a cabeça e atirou-a ao mar! 

O capitão de um outro navio, vendo que 
a goleta tinha mudado de rumo, concebeu 
suspeitas e dirigiu-se para ella a todo o pan- 
no. Vendo-se perseguidos, os assassinos diri- 
giram a goleta paraa costa de Mazatlan, en- 
calharam-na e refugiaram-se nas montanhas. 

O capitão do navio, que os seguia, pôde 
desembarcar com a sua gente e achou meio 
de os fazer procurar por uns vinte e tantos 
indios. Estes ultimos conseguiram apanhar 
o francez e o italiano, que foram gonduzidos 
á cidade de Mazatlan, julgados e fuzilados 
no dia seguinte ás 7 horas da manhã. No 
momento da morte, o francez teve a infamia 
de gritar: «Viva a França!» Elle declarou 
que era capitão de longo curso e tinha 46 an- 
nos. O grego não foi encontrado, 

O mobil destes crimes era a ambição. Os 
malvados queriam apropriar-se de grandes 
valores que a familia assassinada levava 
comsigo. | 

Passageiros para o Brazil. — O 
vapor paquete francez «Guienne», sahido do 
Tejo para os portos do Brazil no dia 29 do cor- 
rente, conduziu os seguintes passageiros : 

Para o Rio de Janeiro: Manoel Dias Machado 
e sua esposa e 1 filha, Albino Rodrigues, Francisco 
José Fernandes de Mendonça, Guilhermina da Fon 
seca e Sá, Pedro Dupuy, José Teixeira da Silva Bra- 
ga, Hermann Petyeld, barão Amedée de Pycke, Jo- 
sé Nurciso Monteiro, Domingos José Baptista, Ma- 
noel José Rodrigues Lima, João Ferreira de Miran- 
da, Manoel Lopes y Carreira Pablo Dominech, Ma- 
teo Costa Represas, D, Emilia Blanco e 2 filhas, D. 
José Manoel Gonçalves de Arriaga, D. Frederico 
Realy Prado e 1 filha, Francisco José de Oliveira e 
sua esposa, D. Joaquina Rosa de Sant'Anna Braga, 
José Teixeira da Silva Braga Junior e sua esposa, 
D. Cecilia da Rocha Leão Braga, D. Maria da Glo- 
ria Ribeiro, D. Frederico Gallo. 

Para a Bahia: Alfredo José do Pinho, José Joa- 
quim Ferreira Dias, Luiz Gonçalves Carneiro. 

Para Pernambuco: Gregorio José de Mendonça. 


Movimento da cadeia da Relação 
no dia 29 de janeiro 


ENTRARAM 


José da Silva, por insulto ao publico— 
Francisco de Amorim, arguido de desordem 
— João Mineiro Ferreira e Anna Angelica, 
arguidos de furto. Estão todos á disposição 
do juiz do 1.º districto criminal. | 

Registroparochialde 234 29 
de janeiro 
— Freguezia da Sé 
Baptisados 7, sendo 1 do sexo masculino e 6 
do feminino. | Et 
Não houve casamentos. 
| “OBITOS 
— 22 — Margarida Joaquina, 50 annos, solteira, 
moradora na rua de Cima de Villa, sepultada no ce- 


E - 


miterio do Repouso. 
25-—Maria de Jesus, 40 annos, casada, na rua 


r: 


da Senhora de Agosto, idem, 
Mais 2 menores, idem. 


o 


Frequezia da Victoria 

Baptisados 6, sendo 5 do sexo masculino e 1 do 
feminino. - | 
CASAMENTOS 

27— Manoel José Rodrigues Basto, 22 annos, na 

rua dos Martyres da Liberdade, com Rita Camilla 

Lopes da Cunha, na rua da Cordoaria. 
- »—Rodrigo José Marques, 40 annos, na rua das 
Carmelitas, com Maria Helena, 45 annos, na rua da 


% OBITOS 
Tres menores, sendo 1 sepultado na Graça e 2 
no Repouso. y | 


- Freguezia de 8. Nicolau 
Não houve baptisadvs nem casamentos. 
, OBS 
Um menor, sepultado no cemiterio do Terço. | 


— Freguezia de Santo Idefonso 
Baptisados 7, sendo 1 do sexo masculino e G'do 
feminino. o] | bg 
ainmioss CASAMENTOS | 
21-Franciseo Coelho Barboza, 26 annos, na rua 
da Murta, com Mathilde da Encarnação, 25 aunos, 
na travessa de Malmerendas. | Dr:+ oem 
BI | H 
21-—Miquelina Ferreira Barboza, 33 annos, ca- 


da fréguezia. 


sada, na rua do: Bomjardim, sepultada no cemiterio | 


23-— Anna Franeisca, 65 annos, viuva, na rua de | 


Fernandes Thomaz, idem. | 


24-—João Pinto de Azevedo, 22 NDA. solteiro, 


na rua do Bomjardim, sepultado no cemiterio do Re- 

pouso. , 4% "Sit Tá 2,1 é 

rua Formoza, idem. ce 
“»—Thereza Raymunda Pinto, 89 annos, viuva, 


na rua do Laraujal, sepultada no cemiterio da Trin-| 


dade. CARA 

fané 26-—José Antonio da Silva Damas, 76 annos,ca- 
sado, na rua de Santo Antonio, idem. 
- Mais um menor, idem. 


Ma»: 


o  Freguezia de Cedofeita 

- Baptisados 15, sende 8 do sexo masculino e 7 do 
feminino. E 

À CASAMENTOS 
— 22 Antonio Alves, 21 annos, na rua de Sal- 
gueiros, com Gertrudes Nogueira, 28 annos, idem, 

— 26-—João dos Santos, 29 annos, no Monte da 


|Lapa, com Maria Josefa, 26 annos, idem, 


| OBITOS ee E 
299 Josefa Carneiro, 33 annos, casada, na rua 
do Almada, sepultadano cemiterio da freguezia. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. | | | 
“CASAMENTOS die 

José Pereira Leite, 27 annos, na rua'da Alegria, 
com Maria dos Prazeres, 23 annos, idem. 
Ras ROO O) OBITOS 10 lit Ssia 
Valentina Victoria, 49 annos, casado, na rua da 
Alegria, sepultada no eemiterio do Repouso. 
— Mais 4 menores, sendo 2 sepultados no cemite- 

rio do Repouso e 2 no da freguezia. O 


“ae 


Freguezia de Miragaya, ! 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do). 


feminino. oa “SoM asp 
CASAMENTOS 5-5 O | 
953-—José Duarte Ferreira, 27 annos, na rua dos 


Clerigos, com Rita Rosa da Silva Machado, 27 an-+. 


nos, na rua da Restauração. 

a OBITOS ainda 
"24 — Pedro Villas/64 annos, casado, na rua 
da Cordoaria Velha, sepultado no cemiterio do Re- 
pouso, sa 

Mais trez menores, 
Repouso e S. Francisco. 


o o 


—— ——es sm 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. - 4 
— CASAMENTOS: 
23— Manoel Moreira, 25 annos, na rua da Flora, 
com Marianna Gomes, 22 annos, idem. 
OBITOS 


26-—Rosa Raymunda dã Rocha Soares, 65 qu-| : : tiro mn rada, 

nos, solteira, na rãa do 'Triumpho, sepultada no ce- | tendencia a baixa; porém não em grande extensão; e” 
" - ] = ” - 

no e um grego. Estes perversos assassinaram : miterio do Repouso. 


»— Thereza Maria de Jesus, 73 annos, viuva,na | 


sepultados no cemiterio do. 


29-—Thomaz Ferreira Lopes, 52 annos. casado,| com uma baixa gradual de 1/2 d e 3/4 d poa 
quatro revistas recebidas de New-York de 

rente não mostram nenhuma fluctuação em, 
qual fica como anteriormente cotado 59 «o 


na rua da Praia, sepultado no cemiterio do Carmo. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

OBITOS 

21— Antonio Lopes, 68 annos, viuvo,na rua do 
General Torres, sepultado no cemiterio da freguezia, 

Mais 2 menores, idem. 


Wo 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 30 
de janeiro de 1866 


JULGAMENTO ORDIKARIO 


N.º 11:019-Relator o exe.» conselheiro Se- 
queira Pinto—Autos civeis da Relação do Porto, re- 
corrente Pedro Maximo de Meirelles Ribeiro demente. 
representado por seu tutor, recorrida D. Anna Tibur- 
cia de Meirelles Ribeiro, viuva. 

CONFRRENCIA 

N.º 6:269-— Relator o exc.mo conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, recor- 
rente Luiz Francisco de Souza Cruz,recorrido Fran- 
cisco Maria Pereira Barroso. 

N.º 6:384-—Relator o exec.mº conselheiro Alves 
de Si— Autos crimes da Relação do Porto, recorren- 
te Antonio José Alves, o Pica, e outro, recorrido o mi- 
nisterio publico. 

N.º 6:481—Relator o exc.mº conselheiro Alves 
de Sá— Autos crimes de aggravo de instrumento da 
Relação do Porto, aggravantes Antonio Correia Tan- 
ganho e outros, aggravado o ministerio publico. 

N.º 11:457—Relator o exc.”º conselheiro Alves 
de Si— Autos civeis da Relação do Porto, recorrente 
Theotopio Augusto Patricio Alvares. 


PARTE COMNMHEROIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
2a 29 de janeiro... ..crccc eve o o. 141:1158980 
[dem no dia DO diana M eiridremo PESA 5:1964350 


146:3125330 


Despachos de exportação 
Janeiro 30 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, M. 
Antonio Pinto, 3t£ cunhetes com azulejos e 1373 li- 
tros de vinho; A. M. de Faria Conto, 534 ditos de di- 
to; J. de Azevedo David, 2 caixões com fazenda de 
linho elã; A. Gonçalves Nogueira, 15 barris com 
carnede porco; J. Ferreira de Sá, 4 ditos com sar- 
dinhas. 

IDEM—Na barea Firmeza, P. Alves Vianna, 
167 litros de vinho; J. do Rio Junior, 800 telhas de 
louça; M. J. Monteiro Braga, 50 saccos com feijões. 

BAHIA — Na barca Douro, A. M. de Faria 
Couto, 2849 litros de vinho; J. M. Souza França, 4 
canastras com pinhas e 1 sacco com pinhões; J. F. 
dos Santos Castro, 80 cunhetes com vellas de cebo. 

IDEM—Nobrigue Pernambucano, J. Correia de 
Sá, 40 canastras com alhos. 

IDEM—No hiate Gratidão, J. Lourenço Alves, 
40 barris com azeite, 40 pacotes com archotes, 100 
saecos com feijões, 50 canastras com alhos, 200 an- 
coretas com azeitonas e 4 pacotes com fio porrete; 
Viuva Azevedo & Filhos, 100 cunhetes com vellas 
de cebo. 

PERNAMBUCO — Na barca Sympathia, F. 
Gonçalves de Oliveira, 25 litros de vinho e 2 caixões 
com salpicões; F. dos Santos Rufino, 133 ditosde di- 
to; C. J. de Souz+ Queiroz, 25 barris com carne de 
porco; J. B. Borges, 10 cunhetes com ferragens; D. 
de Almeida Soares, 1175 litros de vinho. 

LONDRBS—No vapor ing. Era, Hunt, Roope, 
Teage & C.*, 17629 litros de vinho. ado 


DEM—No vapor ing. Tonning, D. G. Ribei-| 


ro, 30 caixas com laranjas; D, M. Feuerheerd Junior 
& €.:,280 bois. | 

LIVERPOOL —No vaporing. Cintra, A. F. da 
Fonseca, 200 caixas com laranjas. El | 

TRURO—Na escuna ing. Gurine, A.J. P. Soa- 
res,400 caixas com laranjas. | 

TERRA NOVA — Na escuna ing. Emma, L. 
M. de Oliveira, 15 caixas com limões e 1 dita com la- 
ranjas. 


Cargas manifestadas 


C.M. n.º 43— Aveiro, Hiate Triumpho de Avei- 
ro, mestre Rocha, 131076 litros de sal. 

C. M. nº 44— Algarve, Cahique Santo Antonio 
e Almas; mestre Viegas, 800 kilos de sardinhas. 

C.M, n.º 45—Setubal, Cahique Senhora da Boa 
Morte, mestre Maria, 99 milheiros de sardinhas. | 

— C M.n.º 46—Idem, Hiate Julio 3.º, mestre Sil- 

va, 102960 litros de sal. 


Completa descarga 
Janeiro 30 


RIGA-—Galeota han. Wilhelm. 
LISBOA—Rasca Leôa. 


Termos de carga 
aniá Janeiro 30 ; 
— TRURO—Escuna ing. Gurine, cap. Dyer. 


Ceneros despachados pela meza 
da entiva 


Janeiro 30 


Farinha de batata—30 volumes . 
Campeche—l porção |. 
Algodão—20 fardos 
Farinha triga—220 saccos 
“Linho canhamo —5 fardos 
Adquellas para pipas—1100 . 
Genebra—1 Id botijas 


Fructa setca—20 caixões | 

“ Arcos de ferro e chapa laminado—lJ3 
Dito forjado em verguinha—100 ditos .. 
Estanho—3 barris |. 
Chumbo em chapa—1644 kilos. 
Dito laminado—4 barricas. 


feixes 


Mercado do Porto 
Janeiro 80 


CAFE'—Pouco procurado. Y 
Cotações de hoje: RA 

Rio, lavado. . . 2a. 
“+ »- fino e ordinario. 63 a 48 - 
COUROS—Mercado frouxo. Os preços os mes- 


mos da nossa circular para este paquete. 
(Ext. da «UC. de Portugal») 


- Liverpool 22 de janciro, 
NUMERARIO—A taxa de desconto no Banco 
de Inglatérra continúa a ser a 8 p. c. Até ao dia 18 
do corrente receava-se uma nova elevação. O balan- 
cete do Banco de Iuglaterra publicado na mesma 
data, mostra as receitas de metallico das provincias 
tor sido consideraveis pelas quaes é evitada uma im- 
mediata subida. Os descontos no mercado são quasi 
iguaes so do Banco. O mercado monetario de Lon- 
dres continua à ser o mais caro na Europa. 
ALGODAO—O mercado debrixo da continuado 
influencia do elevado jiro minimo tem demonstrada 


|as vendas foram pouco menos que o termo medio e 


ELE 


mediano. Às exportações da antiga existem, 
godão diziam ter augmentado: porém o 
avisos os representam como muito reduzida 
verno recebeu do ministro britannico em 
gton uma memoria do qual o seguinte é um aj 
Existencia de algodão nos Estados 
do Sul em 1 de maio de 1865. + 1.200:0m 
Colheita de 1865. . . ., - - 3500 
, 1860: "se es oihdo 1.000:00 
As exportações dos Estados do Sul 

esde o 1.º de maio computam-se 
montarema. . . + 10300) 
As transacções durante a actual quinze 
principalmente em algodão de Pernambuco e; 
ranhão, e Maceió tendo sido quasi excluido, q 

6:300 saccas de Pernambuco é k 
Parahyba de . soco IId o ado 
300 saccas do Maranhão . . 201/2d aW qo! 

1500 saccas da Babia e Maceió. 183/4d a 21) 
As vendas a chegar limitam-se sómente af. 

dão de Pernambuco cos preços obtidos fora 

de 1.º qualidade 20 3/4 d, 20 12 d. 20 1/4 di 
das vendas monta a 97:000 saccas. | 
A existencia declarado oficialmente em 
corrente era 417:710 saccas incluindo 37:9104 
zil e 196:630 dos Estados-Unidos, contra 509; 
24:590—e 34:440 no mesmo periodo de 1865. 
A quantidade de algodão em viagem és; ! 
1866 186: 
55:000 contra 30: 


Sai 


Dos Estados Unidos . . 
Das Indias Orientacs. . 335:000 > 159: 
Da China. . . . . . Nenhum » 930 
ARROZ—OQ mercado contiuua firme. ) 
ASSUCAR—A procura d'este genero dy 
actual quinzena foi reduzida a um ponto qua 
precedente, causada pela elevada taxa de des 
que impede a especulação, e alguns refin tor 
rem quebrado. Os preços estão nominalment 
1,6 por quintal mais baixos que as nossas cota 
8 do corrente, Às unicas transacções no do B 
ram 105 saceas de Pernambuco à 21/19 por q 
As ontras influencias sobre o mercado ficam 
teração. | 
AZEITE DOCE— O de Lisboa tem bastam 
cura aos preços abaixo notados. no 
CACAU — Venderam-se 52 toneladas. 
Guayaquil de 69j a 761 por quintal, e uma pg 
parcella da Pari a 68. 3 Da Lad 
CAFE'—OQ mercado está muito frouxo, e 
só poderiam ser effectuadas a preços muto 
LA—O mercado está muito firme e a 
tem boa procura. Da suja ha pouca,porém a p 
é muito limitada. - | 
LARANJAS— Devido às continuadas Che 
o mercado está bastante frouxo € 05 preços bai 
COTAÇÕES 4 
Azeite doce, por 252 galões. Lb. 5310[n a db, & 
Ceboláms gl. o tis sd 5! 60 
Lã E Porto: “oro m 
Boa de fibra comprida, la- ) 
vada. PO 16 n2da Sp 


De Cordeiro. * . « .12 12 da 137 


Preta . - 10 d alid. 
Por lavar. . ahe - 612 daTipd 
Laranjas de Lisboa 
POr OUIZA «a, 0 6) 1210 a 126 | 
Por o cáita >. .2se) y 
Do Porto 
Por caixa . Ee 10,0 a Up. 
FUNDOS 
Portuguezes . . . 1853 
, 1856,1857,1859,1860, 3 46845] | 


» 1862, 1863, 1864. Eu dj 
Baneo London & Brazil. l2p.e pre | 
» Brazil & Portuguese . 1 1j2 a IM 
METAES PRECIOSOS mm 
KER 
185. 


Ouro embarra . . . . « Poronça. 
» portuguez em moeda . | a. 

CAMBIOS e 

. 90 d.d. 51 12ail 

o To do” Coroas 51 14 af » 

(Ext. da cire. de Pinto Leite & Irmão | 


4 | / 


LigDOSo ge = ato"o 
Porto . 


14 38 


Praça de Lisboa 29 de jane) 
370:83] j 
RÉ: 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2927 de janeiro...... 
Tdem no dia 2) cenanmencarennas 


“4 


Fundos estrangeiros k k 

Bolsa de Londres, em 29 de janeiro — UM | 
tidados 87 1/,—3por cento portuguezes 453 E. 

* Bolsa de Pariz, em 29 de janeiro— 3 por: 

| francezes 68,604 1/, por cento 98,40. 


L 


aaa + 
— 


PARTE MARITINA | 


v 1 


o - a + «rs 


Porto 30 de janeiro 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS A 

TERRA NOVA — Escuna ing. Margaret, 
Pinel, sal. ” 
IDEM—Escuna ing. Emma, cap. Doyle, 
| Idem 31 ] 

o  (Ãs 8 moras DA MANHÃ) 

Fóra da barra nada se avista, a, 

Vento O, (brando) e o mar um tanto agilá 


E 
R 
4 
E 


movimento maritimo de diverf 

- portos do reino | 

- Vianna do Castello 26 de janei 

Não entrou nem sahiu embarcação 

Idem 2% 
- Eeslo r-SENTRADAS, 3... a 
SETUBAL —Hiate Flor do Lima, sal. | 

IDEM —Hiate S. Vicente 2.º, sal. 

FIGUEIRA-—Rasca Senhora do Pilar,r ar 


tati ' 
“a q 


cal. 
caiu cta sido do BANIDAR 
JERSEY — Escuna ing. Fox, sal. 
IDEM— Palhabote ing. Laurel, sal. 
AVEIRO—Rasca Annunciação, lastro; 


Idem 28 oia 
& pk ENTRADAS=,( srs 
SETUBAL 5 dias— Rasca Conceição de à 


ro, sardinna, (vem arribada.) | 


“ALTURA DO PORTO 1 dia — Rasca And 


| 


ciação, lastro com que tinha sabido em 27, + 


Farinhã demilho;s.....-.. + — 555008 8560] "Não sahiu embarcação alguma. . 
Trigo serodio..acrecrs eric 8900 a 3950 — Idem 29 é 
ao FER qu A SO E o Não entrou nem sahiu embarcação algum. 

» : . e... .... j o. 4 

» da Mail...ccorccoccss 3920 «a 5930 UMAS dE 

» “yareiro..cccccorccovo o B910 a  $920 — Aveiro 2% de janeiro 
Feijão branco... «s.essecwvimo 8720 a 740 Não entrou embarcação alguma. 

»  vermelho....ccccocesoo 8790 a 3800 x SR 

come ROO comicioprer o aaa ss DO IO 5640) LIVERPOOL. — Hiate Principe Feliz, ma 

, E CSS nro gere 8580 a “8600, Moura, fructa. ' memo, e "ae =: 7. 

Dai «BINBTÉO os vo in ad 0 O 9720 a 4730! Idem 28€e 29 É 
Milho da terra. ...cccccrerrro BAND a 8500 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
“» estrangeiro... .v.ccceses SERA pre A, O RE À SANDS mito ] 
Comada Co Sa 5440] Movimento marktimo estrangeiro, 
Batatas (arroba). crer 8310 a 4320] com relação a portos de Portus 
Azeite (almude)......cv..00.. 438600 à 48800 E - ENTRADAS ? 

se. T. aa es 23 de janeiro. Em o Hayre, o Paquete do Havre, 

Al dg o Come Ra 19 E Shiel ds, o Racoon, de Lisboa. 
Londres, janeiro 27,4s3 h.e 35 m. da tarde: 20) E Em. Sind As PE A Greenolive, 
ALGODAO-—Mercado frouxo. Baixou desde o LISO : 
pa fara Bnja 6:000 SEE 22 , E Gravesend, o Chase, de 
- » . “ ais " b . 
(3 ASSUCAR—Mercado firme, mas poucas trans- 19 - Em Portland, o Vigilante do Har 
po ás ara Lisboa. LT. o 
Bahia, branco. 1.0.1, 126: 226 112 20 , Em Cardiff, o Charles Napoleãoy* 
7 2H masenvOn so | errar rara 20... A2B Lisboa. ; 
Pepambncon brand ns graf agonn o! | dS + Em Prederiksavs, o Resolutiod 
a Doca PUBECARO a a o a 24 “de Setubal. | | 
- Omercado de Liverpool fica tambem mais firme. | 99 » Em Londres, o Lily, de Setubal; 


SAHIDAS ' 
De Southampton, o vapor To 
ara o Porto. 


20 de janeiro. ui 
| 


19 Ea e Shielda, o Freack, para Lisbos 
20 »  DeW. Hartlepool, 6 Almuth UsS% 
qe ara Lisboa,» = 1 ; 278 
18 ; ne Lowestoft, o Martha, para 4 

a. wo 
19 » De Alaboro, Bay, o Columbine, P 


Lisboa. 

À VISTA 0 s E: 
De Yarmoutb, o Marianne, para” 
boa. 


A SAHIR | 
De Londres, o Lord Kawkesbif 
para Lisboa. 


19 de janeiro. 


22 de janeiro. 
LONDRES 20 de janeiro— Abriu termo de o 
ga para o Porto o vapor Minna é pars Lisboa 84 
to, o vapor Battalion. E, ne 
RAMSGATE-29 de janeiro—O Roderick No 
cap. Fleck, de New-Castle para Lisboa, foi revos! 


erta e avaria namas-!o Terreiro do Paço esperar o vapor das 4 


ab a - 
para este Do o atído 4 entrada nas columnas do horas e meia que chegou do Barreiro. 


treação etc tendo batido á ent 
rito e damnificou o estibor do. 


E SESSE 
| melegraphia electrica 


Lisboa 29 de janeiro 
(Dirigido à Associação Commercial) 
ENTRADAS 
GLASGOW E DUBLIN 11 dias—Vapor ing- 
Sande. »RPOOL 5 emeio dias—Vapor ing. Kepler 
PORTO 18 horas—Vapor Lisboa. 
GENOVA, LIORNE, TERRAGONA e MA- 
LAGA 19 dias—Vapor ing. Alexandra. 
at J Napoleão 
—— Vapor de guerra fr. Jeronymo + ão. 
CADI x, GI BRALTAR e MALAGA — Vapor 
“Ville de Brest. 
4 VICENTE e PORTOS DO BRAZIL — Va- 
E A DE CABO VERDE—Hiate S. Lourenço 
LIVERPOOL —Vapor ing. A me e 
STPAVANGER—Escuna norueg. Iiicard. 
GIBRALTAR e PORTOS DO MIDETERRA- 
NEO— Vapor ing. Palermo. 
VALENCIA Vapor ing. Setubal. 
Idem 30 
ENTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL 21 dias—Vapor paq. 
ing. Oneida. ; | 
MARSELHA 16 dias—Patacho hesp. Teresita. 
ILHA DA MADEIRA 4 dias—Vapor de guer- 
ra afric. Canandaigna. 


ILHA DE S. THIAGO 15 dias—Brigue Cordia-| 


lidade. . 
SAHIDAS 

CADIZ e SEVILHA—Vapor hesp. Capricho. 
SETUBAL - Brigue sueco Carl Johan. 
BAHIA, RIO DE JANEIRO e RIO DA PRA- 

TA—Vapor ing. Kepler. k . 
SOUTHAMPTON— Vapor pag. ing. Oneida. 
ILHA DA MADEIRA—Vapor Lusitania. 


CORREIO DE HOJE 
 Eishoa 89 de janeiro 
| (Corresp: part. do «Commercio do Porto») 


A'manhã, das 9 para as 10 horas da ma- 
nhã, deve chegar à estação do caminho de fer- 
ro das Devezas El-Rei o Senhor D. Luiz I. 

* 8. M. é apenas acompanhado pelo snr. vis- 
conde da Praia Grande de Macau, ministro da 
marinha e ultramar. 

Creio que irá tambem o snr. duque de Sal- 
danha. 

O snr. conde de Castro, que estava para 
acompanhar El-Rei, ficou em Lisboa em con- 
sequencia do muito interesse que toma pelo 
contracto feito ultimamente com o snr. mar- 
quez de Salamanca e que se acha actralmen- 
te em discussão. | 

Pelo mesmo motivo não vai osnr. Wontes 
Pereira de Mello, ministro da fazenda. 

S. M. vai acompanhado pelo snr. marquez 
de Souza Holstein e pelo snr, Antoniv Sergio 
de Souza. ' | 
" Hojena camara dos deputados houve uma 
tempestade dentro de um copo de agua. | 

Quem entrasse na camara, quando alguns 
oradores oceupavam a tribuna, acreditaria que 
à liberdade corria grande risco, e que 0 gover- 
no pretendia perseguir e massacrar os emigra- 
dos hespanhoes ! 

Eu vou contar o que deu cansa a essa 
grande bulha para os leitores poderem apre- 
“Ciara questão. E ds 

O official Gomes, ajudante de ordens do 
general Prim e que entrou pelo districto de 
Bragança com as praças sublevadas do bata- 

-lhão de Almanza, recebeu um telegramma di- 
'zendo-lhe que podia vir para Lisboa. Persua- 
“dido talvez que aquelle telegramma tinha si- 
do transmittido com o assentimento do gover- 
no e queeste-tivesco-feito-as-devidas-comimu- 
nicações às respectivas authoridades, deixou 
“a sua gente, e, sem dar parte à authoridade 
militar, veio direito para Lisboa, tendo passa- 
do por essa cidade, como esta folha noticiou 
opportunamente, 

A nossa authoridade militar que não tinha 
recebido nenhuma communicação do governo, 
deu parte a este da partida do official Gomes, 
acrescentando que lhe constava que clle fôra 
para Elvas. | 

O snr. ministro expediu uma ordem para 
Elvas, a fim de que o dito official apenas alli 
chegasse fosse capturado e conservado em cus- 
todia até nova ordem. das 

O official, porém, em vez de ir para El- 
vas veio para Lisboa, como acima fica dito,e 
sabendo que o telegramma que lhe tinha sido 
expedido não fôra com assentimento do go- 
verno deu todas as explicações para provar a 
boa fé com que tinha procedido. 

O governo, que precisava fazer respeitar 
a dignidade da authoridade militar desconsi- 
derada pelo official emigrado, que se tinha au- 

sentado sem prévia licença, e antes de rece- 
beras explicações que elle mais tarde déra. 
mandou que o governador civil o intimasse 
para sahir de Lisboa e ir residir ouem Setu- 
balou em Aveiro. Essa intimação verificou- 


- 


-se hoje às 10 horas da manhã, 


Ora foi isto que deu lugar a que o snr. 
Sant'Anna e Vasconcellos viesse pedir á ca- 
mara que se occupasse de um negocio grave, 


“ eque fizesse um excellente discurso, na ver- 


e 


dade, mas mal trazido, porque nem a occasião 
era propria, nem a questão o pedia. 

Fallou tambem o snr. Santos Silva e fal- 
laram os snrs. Joaquim Pinto de Magalhães, 
Thomaz Ribeiro ministros das obras publicas, 
da fazenda e presidente do conselho. 

O sur. Joaquim Pinto de Magalhães man- 

“dou para amezaa seguinte moção de ordem: 
«A camara, ouvidas as explicações do snr. 
“ministro das obras publicas e aguardando a 
presença do snr. ministro do reino para expli- 
“caro facto que se está debatendo, passa 4 or- 
dem do dia». 
O author da proposta sustentou-a e proferin- 
“doum discurso vehemente, que poz em agi- 
tação a camara. 

O snr. Thomaz Ribeiro apresentou uma 
propostaconcebida n'estes termos: «À cama- 
ra satisfeita com as explicações do governo 
passa à ordem do dia». | 

- Afinaldepois de dadas todas as explica- 
çõas por parte do governo pelos snrs. presi- 
dente do conselho, conde de Castro e Fontes, 
foi a moção do snr. Thomaz Ribeiro approva- 
da unanimemente ! 

Ura eis em que deu tanta bulha, tantos en- 
thusiasmos pela liberdade que ninguem ataca- 
va, € tanta compaixão pelos emigrados, que 
tem recebido do governo a maior e mais com- 
Pleta protecção, como elles mesmos confes- 
sam. 

Findo este incidente que durou até às 3 
e meia entrou-se na ordem do dia, discorren- 
do largamente contra o contracto o snr. José 
Julio Pinto. 

Foi hoje distribuido impresso o parecer 
da commissão de resposta ao discurso da co- 
roa. O relator da commissão é o snr. Men- 
and! 0 que basta dizer para se poder ava- 

RE primor com que a resposta à coroa está 


3 em . = o o 
Prim cherom hojeca Lisboa, Mais de mil 


Pessoas, segundo me informam, foram para 


Correu aqui o boato deque a barca «Jo- 
von Ermelinda», pertencente a essa praça, 
e que sahira do Rio de Janeiro em fins de 
setembro do anno passado, com destino a 
Lisboa, arribára ás ilhas Bermudas. Procu- 
rei indagar o fundamento de tal boato porém 
até agora nada mais pude saber. 

Deve "hoje á noite reunir-se a assembleia 
geral dos accionistas do Banco Nacional Ul- 
tramarino. 

"Por essa occasião será apresentado aos 
accionistas o relatorio do Banco, que segun- 
do me informam mostra evidentemente o es- 
tado prospero e florescente d'aquelle utilis- 
simo estabelecimento. 

Durante o anno descontaram-se 3,084 le- 
tras do paiz e de cambio em Lisboa, e nas 
agencias, na importancia de 5.717:22193636 
reis. 

Sobre pénhores foram feitos emprestimos 
na somma de 159:0628400 reis. 

Effectuaram-se transferencias pela quan- 
tia de 2.789:4873880 reis. 

Os depositos a pagar no Banco importaram 
em 159:0625400 reis. 

Os depositos á vista cobraveis por che- 
ues e entrados durante o anno foram de 
6.783:8535745 reis, e o saldo existente em 30 
de dezembro era de 300:3775999 reis. 

O movimento total da caixa em Lisboa e 
Porto chegou á cifra de 26.482:6845078 reis. 
O producto geral da conta de ganhos e per- 
das, abatida a quantia de 9:3758000 reis que 
fora contada paraa divisão da percentagem 
dos lucros em 30 de junho foi de 99:20915521 
reis, deduzidas as despezas geraes e ordena- 
dos que importaram em 13:863,5606 reis,de- 
duzidos os ganhos dos depositantes e commis- 
sões 15:9765817 reis, deduzidas as percen- 
tagens dos snrs. governador, vice-governa- 
dor e administração 3 3/4 p. ce. 2:0235898, 
deduzido o abatimento feito em despezas de 
installação, edifício, casa forte e mobilia 
2:0015029 reis, importando tudo em reis 
33:3625618, ficam liquidos 65:4259903 reis. 

D'estes lucros repartiu-se um dividendo 
de 5 p.c. no 1.º semestre ao capital então rea- 
lisado na importancia de 25:1825500 réis. 
Rebate para juros 854:2675826, lettras a 
vencer 5:7299408 réis. a 4 

Ouvi que será levado para o fundo dere- 
serva 5:0005000 réis e que será proposto um 
dividendo ao capital realisado de 3 p. ce. 
936:27053000 réis, cabendo a cada acção 
15350 réis sobre 20:806 acções,o que impor- 
tará em 28:0885100 réis,ficando um pequeno 
saldo de 8255895 réis que será levado a con- 
ta nova. 

Chegou hoje o Oneida vindo dos portos 
do Brazil. Do que me constou já dei noticia 
para ahi por via do telegrapho. Os negocios 
da guerra continuavam no mesmo pé, no com- 


mercio havia pouco movimento. O cambio| 


sobre Londres estava a 25 12 a 25 3/4, as 
apolices a 93 0/0. O -Banco do Brazil tinha 
annunciado o dividendo de 125000 réis por 
acção, o Banco Rural Hypothecario 73500. 
As acções do Banco do Brazil eram vendidas 
com um premio de 75000 réis recebendo o 
comprador o dividendo. Os descontos esta- 
vam de 9 1,2 a 10070. E, 

* Se souber mais alguma notícia, ou se ti- 
ver de rectificar algum das que acabo de dar 


fallo-hei por via do telegrapho, visto que pó-|. 


de acontecer que não haja tempo de ser pu- 
blicada a carta do correspondente d'esta folha 
no RiódoJaneira-— — —— 

O snr.Serafim da Silva Barradas, adminis- 
trador substituto do concelho de Tabuaço, foi 
exonerado, por assim o ter pedido, e substi- 
tuido pelo snr. José Maria de Gouveia. 

Já foi mandado para a Imprensa Nacional 
orelatorio do snr. José Maria da Ponte e 
Horta, como membro da commissão encarre- 
gada pelo governo de ir estudar a exposição 
mternacional portugueza. A brevidade na 
conclusão d'este trabalho prova o interesse do 
seu authorem satisfazer à anciedade publica 
sempre empenhada em ver como dão cumpri- 
mento das suas commissões os cavalheiros que 
d'ellas são encarregados. Emquanto ao me- 
recimento do relatorio, é conhecida a compe- 
tencia do snr. Horta sobre a materia, para 
podermos esperar que esse seu estudo não 
valha somenos, à não valer mais, do que os 
que já são do dominio do publico. 

À imprensa stygmatisa,e com razão, o pro- 
cedimento de alguns sacerdotes, que tem abu- 
sivamente angariado assignaturas nosrecolhi- 
mentos, casas de educação e casas particula- 
res a pessoas do sexo feminino, contra o casa- 
mento civil. . 

O snr. ministro do reino prometteu hon- 
tem na camara dos pares proceder energica- 
mente contra os sacerdotes, que tão indigna- 
mente abusam da sua respeitavel posição. 

No beneficio do snr. Mongini subirá á 
scena o «Guilherme Tell». Attendendo à in- 
sufficiencia de M. elle Barios foi escripturada 
uma nova dama para cantar a parte de Ma- 
thilde n'aquella opera. A nova dama chama- 
se Corso, é hespanhola e muito bonita. | 

Está em ensaios o «Baile de Mascaras» por 
exigencia de M. elle Barios. A empreza não 
queria dar esta opera, porém, como ella está 
na escriptura d'aquella dama, esta exigio a 
cumprimento d'aquella condição, ameaçando 
a empreza com os tribunaes. 

À «Joanna de Napoles», do maestro Cop- 
pola, deve subir á scena no sabbado da pre- 
sente semana, se não houver algum inconve- 
niente. 

O «Diario» publica uma portaria que de- 
termina à junta do credito publico que sobre 
esteja, emquanto o contrario não lhe for orde- 
nado, na conversão dostitulos de divida ex- 
terna, ficando excluidos d'esta disposição os 
que forem apresentados na mesma junta até ao 
dia à de fevereiro proximo, em consequencia 
das circumstancias actuaes de fundos na pra- 
ça de Londres, que não permittem por em- 
quanto essas operações em condições vanta- 
josas. | 

Desde o dia 18 do corrente não tornou a 
haver casos de cholera em Freixo de Espada 
á Cinta. 


M. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão' de 30 de janeiro. 
(PRESIDENCIA DO ENR CESARIO) 


Aos tres quartos depois do meio dia, abriu-se a 
sessão, estando presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Requerimentos: 1.º Do sur. Aragão Mascare- 
nhas pedindo pelo ministerio do reino os mappas 
das contas de receita e despeza das camaras muul- 


pres, do movimento dos expostos e das quantias dis- 


pendidas com elles no anno economico de 1861-1862. 

2º Do snr. Albuquerque Couto pedindo pelo 
Imitisterio das obras publicas explicações com res- 
(peito 4 construceão do lanço de estrada real de Vi- 
eu à truarda entre a Ribeira de'Canhorda e as im- 
'mediações dos Chãos de'Tavores. 


Isuccessos 


3.º Do snr. Augusto Falcão pedindo notas do 
trigo, milho, cevada e aveia, entrados pelos portos 
seccos e molhados do reino desde o dia 20 de abril 
até 31 de dezembro de 1865. : 

Interpellação: Do snr. José Tiberio ao snr. mi- 
nistro da fazenda ácerca da necessidade de mandar 
pagar aos escrivães de fazenda do districto da Guar- 
da as suas gratificações pelo trabalho de feitura das 
ultimas matrizes prediaes. 

Propostas: 1.º Do snr. Souto Maior renovando 
o projecto n.º 11 de 1861. : 

2» Renovando o projecto n.º 21 A da legislatu- 
ra passada. 

3.º Do snr. Baima de Bastos renovando o pro- 
jecto n.º 109 de 1862. 

Foram ás commissões respectivas. 

O sur. Placido mandou para a meza uma repre- 
sentação do porteiro e guurda livros graduados do 
ministerio da guerra, pedindo a effectividade do em- 
prego que exerce. 

O snr. Paula Medeiros disse que se hontem es- 
tivesse presente votaria contra o artigo 5.º do pro- 
jeeton.º 18. R : 

O snr. Fausto Guedes disse que ha cinco ou seis 
annos a camara de Mondim da Beira mandou a esta 
camara uma representação em que pedia a concessão 
de uma casa para alli estabelecer a aula de instruc- 
ção primaria, e mandava para a meza uma interpel- 
lação para que o sur. ministro da fazenda venha res- 
ponder a respeito da arrematação que fizeram d'esta 
casa a outra corporação em vez de ser preferida a 
primeira. 

O snr. Lobo d'Avila sentiu que não estivesse 
presente o snr. ministro da marinha, porque deseja- 
va chamar a sua attenção sobre assumptos relativos 
4 provincia de S. Thomé, e sobre a urgente necessi- 
dade de se adoptar uma providencia em virtude da 
qual se facultem braços para a dita provincia. 

O snr. Augusto Falcão mandou para a meza 
uma representação da camara municipal d'Alter do 
Chão ácerca da directriz do caminho de ferro da fron- 
teira ao Crato. E 

O sur. Leandro da Costa fez differentes consi- 
derações ácerca do que disse o snr. Lobo d'Avila 
com relação aos meios de se adquirirem braços para 
a provincia de S. Thomé. 

O snr. Fillipe do Quental mandou para a meza 
uma declaração de quese estivesse hontem presente 
votaria contra o S unico do artigo 5.º do projecto 
n.º 18. 

O snr. Sant'Anna obtendo a palavra para um 
negocio urgente, disse que ia narrar à camara um 
facto que de certo a havia de surprehender, como O 
surprehendeu a elle. de e 

Que tendo o snr. marquez de Niza oferecido a 
sua casa ao general Prin, e aos seus ajudantes, Te- 
sultou que o snr. marquez de Niza teve uma confe- 
rencia com o snr. ministro do reino para saber se 
havia alguma duvida na vinda d'êstes ofliciaes para 
sua caza, teve como resposta que nenhuma. Em con- 
sequencia d'esta declaração o snr. marquez de Niza 
oxpediu um telegramma ao snr. tenente coronel Cam- 
pos, official dignissimo, para que viesse para Lisboa. 

Tendo o snr. Campos acesitado este convite e 


| vindo para Lisboa, foi depois intimado para sabir de 


Lisboa e internar-se n'um dos depositos escolhidos 
pelo governo para estes emigrados. 
ão pode deixar de estranhar o procedimento 
que houve para com este official. Não desejava por 
modo algum suspeitar que da parte do governo hou- 
vesse a menor ideia de querer perseguir os emigra- 
dos. 
Tinha plena confiança nas pessoas dos snrs. 
ministros; sabia que eram homens liberaes, mas en- 
tendia ser necessario que da parte do governo se fi- 
zesse alguma declaração que explique o facto que se 
deu com o dito ofhicial. 

O snr. ministro das obras publicas disse que 
não havia pressão alguma; existia a maior harmo- 
nia entre o governo portuguez e o da nação visinha, 
O governo tem-se esmerado em dar o maior 
agasalho aos emigrados; tendo em consideração o di- 
reito das gentes para que se não dê algum conflicto, 

Quanto ao facto narrado pelo snr. Sant'Anna, 
tinha a dizer, que esse negocio corria pelo ministe- 
rio do reino, e então seria conveniente ouvir o snr. 
ministro do reino. Apenas sabia que o official de 
que se tracta estava vigiado, assim como outros, por 
uma força portugueza, e constou ao governo que se 
tinha evadido d'onde estava sem licença da autho- 
ridade respectiva e talvez que por este procedimen- 
to, fosse mandado internar ou em Setubal ou em 
Aveiro. 

Era o mais que podia dizer. 

Tendo alguns snrs. deputados pedido a palavra 
sobre este incidente, resolveu a camara que se con- 
cedesse a todos. 

O snr. Santos Silva protestando a maior con- 
N no governo e louyando-o pelo modo como os 
emigrados tem sido recebidos e tractados, disse que 
não podia deixar de acompanhar o snr. Sant'Anna 
nas considerações que fez. | 

Que o sur. Sant'Anna tinha narrado o facto da 
maneira mais exacta, e entendia que da parte do go- 
verno devia-se esclarecer este ponto, porque não pó- 
de deixar de haver algum engano. 

O snr. Sant'Anna ainda fez algumas conside- 
rações sobre o direito de hospitalidade, e pediu que 
da parte do governo se não déssem factos que fi- 
zessem suspeitar das suas crenças liberaes, 

O snr. ministro das obras publicas parecia-lhe 
ter dito já por parte do governo o que devia dizer. 

Já foi .emigrado, e tendo sido sempre bem tra- 
ctado, não podia hoje querer que aquelles, que pro- 
curam o nosso paiz para se refugiarem não se tenha 
com elles toda a attenção, e não se cumprirem os 
deveres da humanidade, 

Havia n'este facto nm engano, e por isso repe- 
tia, que seria bom que se esperasse pelo sur, minis- 
tro do reino, que era quem podia explicar esse en- 

ano. 
á O snr. J. Pinto de Magalhães mandou para a 
mesa a seguinte proposta: 

«A. camara depois das explicações do snr. mi- 
nistro das obras publicas, aguarda a presença do 
snr, ministro do reino para se continuar n'este inci- 
dente e passa à ordem do dia.» 

Disse que depois das explicações do snr. minis- 
tro das obras publicas não sabia como esta questão 
possa continuar na ausencia do'snr, ministro do 
reino, ? 

- Se todos confessam que os emigrados teem sido 
tratados o melhor possivel, para que ge estava du- 
vidando das tendencias humanitarias do governo? 

Entrou o snr. ministro da fazenda). 

arecia-lhe portanto que a camara não podia 
deixar de approvar a sua proposta, | 

O snr. ministro da fazenda deu por parte do go- 
verno as expiicações sobre o facto narrado pelo snr, 
Sant'Anna, e mostrou que efectivamente houve um 
mal entendido porquanto tendo o governo declarado 
ao snr. marquez de Niza que não havia duvida que 
o official de que se trata viesse a Lisboa, não passou 
comtudo ordem para elle vir; e constando-lhe que 
elle se tinha evadido de Penafiel sem licença das au- 
thoridade respectiva deu-se ordem para que mar- 
chasse on para Aveiro ou para Setubal. Mas essa 
ordem não foi dada hoje, e por tanto a authoridade 
administrativa procedeu em virtude das ordens que 
tinha recebido. | 

O snr, ministro do reino fallou no mesmo senti- 


do em que orou o snr. ministro da fazenda. Disse 


tambem que as ordens do governo tem sido as mais 
humanitarias possivel, 

Sustentou que se devem guardar para os emi- 
grados todos os bons oficios a que tem direito e que 
sejam compativeis com os bons oficios que se devem 
ter para com o governo de uma nação visinha, 

Terminou este incidente approvando-se uma pro- 
posta do snr. Thomaz Ribeiro concebida nos seguin- 
tes termos: 

«A camara satisfeita com as explicações do go- 
verno passa 4- ordem do dia», 

O snr. Torrese Almeida mandou Guara a meza 
uma representação dos habitantes de Villa Nova de 
Fomalicão contra o casamento civil. 

| ORDEM DO DIA 
Continuação do prajecto n.º 2 

O snr. José Julio mandou para a meza uma pro- 
posta; e fez differentes considerações para mostrar 
que o contracto não nos era proveitoso. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a mesma e os mais projectos n,” 5 e 7, le- 
nvatou à sessão | 

Eram 4 horas, 


| EDITE NIE IE PEL IS DENTE BICA TIDO 


BRAZEE 
Rio de Janeiro 8 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Durante a quinzena que acaba de findar 
nenhum facto oecorreu de bastante importan- 


" . a “1 — o asa || ef o je as o - ds ' 0 1º 
cia cuja noticia bem mereça as honras' dei Charlestown e Fort-Fish, dos quaes consor-|0 capitão g: neral do districto para o captorar.! 


raguay, e o bom e indiferente publico d'es- 
ta capital só se sente desperto e curioso quan- 
do o telegrapho annuncia á barra algum va- 
por procedeffte das margens do Prata. Mas 
) - 1 

nem d'alli foi importada a nova de nenhum 
importante acontecimento. Os exercitos al- 
liados continuam a marchar, e as ultimas da- 
tas Já os davam nas immediações do Passo da 
Patria, Seguramente acampariam algum tem- 
po nesse lugar para refazer-se das fadigas 
do penoso trajecto e proverem-se do neces- 
sario. Depois passarão o Paraná, opponham 
ou não opponham resistencia os paraguayos, 
e o resto dependerá do caminho que levar Lo- 
pez. Tinha o marechal Osorio comsigo 25 
mil homens. Havia já em Corrientes uns 8 
mil transportados pelo rio, e numerosos con- 
tmgentes partidos de Montevideu achavam- 
se a caminho, 

À esta ultima cidade chegavam continua- 
mente reforços enviados do Brazil, e assim 
podia-se calcular que no momento de invadir 
o Paraguay passariamos a fronteira com 
40:000 homens, ao mesmo tempo que uma 
poderosa esquadra munida de todos os meios 
de destruição estaria prompta para operar pe- 
lo rio, arrazando o Humaitá em despeito de 
quantas machinas infernaes e baterias casama- 
tadas possa Lopez erguer em torno de si. 

Entretanto busca elle tirar partido de tu- 
do para a guerra de papel que tambem pro- 
cura fazer, e aproveitou a resposta do gene- 
ral Mitre á sua desfarçada nota para fazer di- 
rigir pelo seu ministro de estrangeiros a se- 
guinte circular ao corpo diplomatico: 

Ministerio de estado de relações exteriores. — 
Assumpção, 12 de dezembro de 1865. 

O abaixo assignado, ministro e secretario de es- 
tada repartição de relações exteriores da Repu- 
blick do Paraguay, que teve a honra de dirigir-se a 
Y. exc* com a circular de 16 do passado, cumpre 
agora o dever de remetter junto a v. exc.* a respos- 
ta que a s. exe.* o snr. brigadeiro general Mitre 
mereceu a notado excm.º snr. marechal presidente 
da Republica, assumpto d'aquella circular. 

Lastima o abaixo assignado que o general em 
chefe da triplice alliança não désse outra censide- 
ae à Uma communicação de tanto interesse para 
a humanidade e tanta transcendencia para as rela- 
ções presentes e futuras. 

Entende o abaixo assignado não dever importu- 
nar v. exc.* com as considerações que suggere a no- 
tavel resposta do general Mitre, e pedindo a v. exc. 
licença para abster-se de honrar com uma menção 
qualquer os insultos pessoaes que ao chefe do seu 
governo faz o general em chefe dos exercitos allia- 
dos, chama à sua attenção sobre a confissão que o 
mesmo general faz de se ter reconhecido o direito de 
belligerante a meia duzia de paraguayos negocian- 
tes que se achavam em Buenos-Ayres, e hayerem-se 
por conseguinte tambem admittido os prisioneiros de 
guerra por graça especial a empunhar as armas con- 
tra a sua patria nos exercitos do seu commando, 
quando diariamente estão as nossas fronteiras sen- 

o passadas por esses mesmos prisioneiros que não 
querendo ser traidores desertam das fileiras e bus- 
cam a patria apezar das mais activas perseguições e 
dos mais crueis castigos. 

Apezar de tudo o gnr. marechal Lopez, fazendo 
um ultimo esforço de respeito pela humanidade, quer 
ainda esperar que se deem os factos que apontou na 
sua communicação de 20 do passado para proceder 
às mais rigorosas represalias. 

— OQ abaixo aasignado pede a v. exe. queira levar 
esta communicação ao conhecimento do seu governo, 
e acceitar os protestos da sua mui alta consideração 
c estima. — José Borges. 


Em Montevideu occorreu entre o governo 
da republica e o ministro do Chile um desa- 
gradavel conflicto, originado de ter este ulti- 
mo exigido que aos corsarios da sua nação se 
permittisse vender nos portos orientaes as suas 
prezas hespanholas. 

De parte a parte trocaram-se notas em es- 
tylo bastante azedo, e terminaram por um de- 
creto do governo oriental retirando o exequa- 
tur concedido ás credenciaes do snr. de Las- 
tarria, ministro chileno, e pela prohibição ex- 
pressa de construir-se nos portos da republica 
embarcações com destino ao corso, sob qual- 
quer bandeira que seja, e venda de presas fei- 
tas pelas forças do Chile ou hesponholas, Gra- 
ças, porém, ás noticias trazidas por um pa- 
quete da linha de Liverpool, entrado ante-hon- 
tem, a guerra hispano-chilena terá breve so- 
lução sea França e Inglaterra se empenharem 
seriamente pelo conseguimento da paz, fazen- 
de desvanecar da cabeça do governo de Santo 
Ildefonso as fumaças de D. Quichote, 

— S. A. osnr. conde de Eu, marechal do 
exercito brazileiro, tem tomado ao sério,como 
era muito de esperar, os deveres inherentes a 
tão elevado cargo. S. A. tem pessoalmente 
examinado todas as repartições da guerra, e 
procura indagar com o maior interesse todos 
os melhoramentos de que são susceptiveis. 

Com o zelo e intelligencia de que este au- 
gusto principe ha dado provas em tão curto 
espaço de tempo, é licito esperar importantis- 
simos beneficios para o exercito, quer no to- 
cante á administração, quer á parte discipli- 
nar. 

“— N'esta quinzena seguiram para Mon- 
tevideu cerca de quinhentas praças, que ha- 
viam chegado de algumas provincias do nor- 
te; foram conduzidas por um vapor inglez, o 
«Viper», fretado pelo governo. À este embar- 
que, como a todos, assistiram S. M. o Impera- 
dor, S. A.o snr. duque de Saxe, seus sema- 
narios; e varios generaes. Muitos dos volun- 
tarios-da patria que hão ficado invalidos no 
serviço da actual campanha, teem regressado 
aos seus lares, amargamente queixosos. por 
nunca se lhes ter pago o soldo. Teem mesmo 
apparecido nos periodicos algumas correspon- 
dencias dizendo que o exercito que marchou 
de Ureguayana ás ordens do barão de Porto 
Alegre, para ir juntar-se ao grande exercito 
do general Ozorio, não recebe soldo ha mais 
de cinco mezes. 

— O Banco do Brazil annuúncia o divi- 
dendo de 125000 réis, eo Banco Rurale Hy- 
pothecario O de 75500 por acção. 

— Temos aqui nas aguas desta bahia uma 
magnifica e importante esquadra americana, 
que se destina ão Pacifico, 

N'estesultimos dias entraram quatro gran- 
des vapores: O «Tuscarora», de 1:600 tone- 
ladas e da força de 600 cavallos; monta 10 
peças de 11 polegadas de diametro e tem de 
tripulação 230 homens. 

O «Powhatan», de 2:500 toneladas e for- 
ca de 900 cavallos; monta 14 peças e 2 «si- 
gnaes», e tem 390 praças. 

O «Vanderbilt», de 5:6000 toneladas, e da 
força de 2:500 cavallos. 

Este vapor tem 4 caldeiras com 32 forna- 
lhas, deita 15 a 16 milhas por hora, tem 374 
pessoas de tripulação, e monta 12 peças de à 
pollegadas de diametro. Foi mandado cons- 
truir por um individuo da União, que o offer- 
tou ao governo. E' um esplendido navio, 


O «Monadnock», encouraçado, de 1:700 
tonelladas e força de 1:000 cavallos. Monta 
2 peças de ló pollegadas de diametro. 

Este encouraçado é um dos mais nota- 
veis, não só pelas suas: proporções, como por 
ter entrado em todos os combates que se de- 
ram no rio James, e especialmente nos de 


ser relatado para o outro lado do oceano. To-jya ainda vehementes indicios na couraça. 


das as attenções prendem-se ainda, e ainda! E recigs 
por mui compridos «dias estarão captivas aostque esta grande nação se ergueu da maior; despacho do exterior que não se) 
da guerra contra o dictador do Pa-| luta que jámais nunca se viu no mundo! 


E' realmente admiravel a pujança cial 


—Causou aqui bastante desconsolo a des- 
crença que tão abertamente manifesta o gran- 
de historiador portuguez, na carta que escre- 
veu a proposito do casamento civil, a respei- 
to do destino de Portugal. Deus nos livre que 
nem de longe fosse imitada tão lethal dispo- 
sição de espirito. Bem poderamos então amar- 
rar os remos à borda da canoa e deixar-mo nos 
ir à mercê da corrente. Mas quem ha ahi que 
não veja, que não sinta,que não palpe o gran- 
de progresso moral e intellectual que o velho 
reino de Affonso Henriques ha feito n'esta ul- 
tima década de annos? 

— Está chovendo torrencialmente e vou 
atravessar esse diluvio para depositar esta 
missiva na mala do paquete. 


Reservamos para ámanhã uma parte da 
carta do nosso correspondente do Rio, porque 
a hora adiantada e o espaço de que dispomos 
não permittem publical-a hoje toda. 

Ás principaes noticias que se contéem na 
parte que deixamos para ámanhã são as se- 
guintes : 

À provincia de Matto Grosso permanecia 
em plena paz, não contando os lugarejos e for- 
tificações à margem do rio Paraguay que ain- 
da estavam em poder das forças invasoras de 
Lopez. e 

As colheitas d'este anno promettiam ser 
abundantissimas,talvez maiores do que a gran- 
de safra de 1860. 

Tinha havido grandes trovoadas e pavo- 
rosas enchentes, que haviam causado muitos 
estragos. 

Na noute de 28 de dezembro houve nos 
salões do Club Fluminense um brilhante sarau 
da «Arcadia Fluminense», a que presidiu o 
snr. José Feliciano de Castilho. | 


Passageiros. —O paquete inglez «Onei- 
da», entrado hontem no Tejo, procedente dos 
portos do Brazil, conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 

Entratio J. Ralli e sua esposa, Rodrigo de 


Souza Ferraz Menezes, Colin Mackenzie, José 


Teixeira Guimarães, Alfred Sawyer, Edward 


W. Sawyer, Santiago Infante de Palacios, José. 


de Souza Baptista Neves, José da Costa, Ma- 


noel Joaquim da Costa, Antonio Pereira, José 


M. Dutra, José G. Maia, Joaquim dos 8. Dias, 


José Pinto de Almeida, Francisco de Souza 


Viveiros, José Marques de Carvalho, Manoel 


Marques de Carvalho, Manoel Pinto, Fran- 
cisco Gomes, Caetano José Duque, Alexandre 
Pinto Pinheiro, Joaquim Teixeira, José Vei- 
ga dos Santos, Francisco Candido da Silva, 
Antonio Ramalho da Silva, O. B. Greenhang, 
H. N. Stevens, João Marçal Moreira, João 
da Costa Bragança, Antonio Ferreira Go- 
mes, Francisco Ferreira (Gomes e Luiz Tei- 
xeira. | 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 6 de janeiro de 1866 
À VLTIMA HORA 


CAMBIO. — Incluindo as transacções realisadas 
hoje a 25 emeio e 25 5 oitavos d. papel particular, 
e no sabbado, dia impedido, de que só hoje tivemos 
conhecimento, sommam os saques pelo paquete 
Oneijda: | | 

Sobre Londres cerca de lb. 460,000 a 25 e meio 
d. para o papel bancario, e a 25 e meio a 25 e um 
quarto para o particular, antes de apparecer aquelle 
no mercado, a 25 5 oitavos e 25 3 quartas d, poste- 
riormente, e a 25e meio e 25 5 oitavos d. hoje que 
o bancario foi retirado. 

Sobre Pariz frs, 1,100,009 a 370, 372, 974 e 375 


réis. 

Sobre Hamburgo 50,000 m. b. a 700 réis. 

CAFE'—Venderam-se 3,000 saccas,sendo 2,000 
para os Estados-Unidos e 1,000 para o Mediterra- 
neo sem alteração nos preços. 

Em ser 110,000 saccas. 

ALGODAO—As vendas de hoje constam de 
326 fardos do de 5. Panlo aos preços anteriores. 

Em ser 2,200 fardos. | 

(xt. do «Jornal do Commercio».) 


Riovimento maritimo 


Rio de Janeiro 


Entraram neste porto em O de janeiro 
a barca Felix, procedente do Porto—em 6, 


o patacho Terceirense, da ilha Terceira—!. 


em 7,0 brigue Lidador, de Cabo Verde. 

Sahiram do mesmo porto: em 25 de de- 
zembro, o brigue old. Delfim, para Lisboa 
com café—em 30,0 brigue hamburguez Mar- 
gareta, para Lisboa, com café—em 1 de ja. 
neiro, a barca Amelia, para Pernambuco, com 
café—em 2, o patacho Quatro Irmãos, para 
o Rio da Prata—em 3, o hiate Serra 1.º, pa- 
ra o Rio da Prata. 

Pernambuco 

Entraram neste porto, em 2 de janeiro, 
o brigue Soberano, de Lisboa — em 8,0 pata- 
cho José, do Rio de Janeiro, com carne— 
em 11, a galera Adamastor, do Rio de Ja- 
neiro, com. café e lastro—e a barca silencio, 
do dito porto, em lastro. 

Sahiram do mesmo porto, em 31 de de- 
zembro, o hiate Novo Feliz; para Lisboa,com 
a mesma carga que trouxe da Bahia, no 1.º 
de janeiro, a barca Corça, para Liverpool com 
assucar, e o.brigue Constante 2.º para Lisboa, 
com assucar é couros — em 5 a barca Despi- 
que 2.º, para Liverpool com algodão. 

Bahia 

Entraram n'este porto em 1 de janeiro o 
vapor Ptoolmy, de Liverpool por Lisboa—-em 
3, o patacho Josephina, de Lisboa—em 12, a 
barca brem. Keppler de Lisboa, 

Sahiram do mesmo porto, em 28 de de- 
zembro, o brigue Encantador, para a Costa 
de Africa, com caxaça, tabaco e assucar em 
29, o brigue Diligencia, para Montevideu. 

Maranhão 

Sahiram deste porto, em 16 de dezembro, 
a galera Maria, para Lisboa —em 18, a galera 
Aurora, para o Porto por Lisboa. 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 27, de 
Pariz de 26, do Havre, de Londres e de Bru- 
xellas de-25. 

Relativamente 4 revoltaem Hespanha di- 
zem despachos de Tarragona que continua 
vam a apresentar-se ás authoridades de todos 
os povos os sublevados, e que 05 bandos arma- 
dos podiam dar-se por completamente dissol- 
vidos. 

Um despacho de Barcelona diz que algu- 
mas columnas continuam a perseguir as guer- 
rilhas dispersas, e que já não ha noticia de ne- 
nhum bando que mereça attenção. 

Outro de Reus annuncia completa tran- 
quillidade nºesta cidade, e diz tambem que não 
ha noticia de bandos armados. 

Parece que Escoda se havia dirigido com 
disfarce para Valencia, e j estava prevenido 


— 


— 


As folkas de Madrid não publicam nenhum | 
a já conbe-, 


cido, | 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


“Lisboa 80 ás 2 h. e 10 m. da tarde 


As principaes noticias do Brazil, 
recebidas pelo paquete inglez «Onei- 
da», que ha pouco entrou no Tejo são 
as seguintes: 

à a guerra continuava no mesmo es- 
ado. 


O commercio tinha pouco movi- 
mento. 

; O Banco do Brazil annunciou um 
dividendo de 128000 réis e o Banco 
Rural de 78500 réis por acção. | 

As acções do Banco do Brazil es- 
tavam a 75000 réis de premio, rece- 
bendo o comprador o dividendo. 

Os descontos na praça do Rio de 
Janeiro regulavam de 9 1/2210 p. c. 

O cambio sobre Londres effectuou- 
se a 261/22 e 253. 

As apolices estavam a 98. 


Idem 31 ás 2. h. da madrugada 


Na assemblea geral do Banco Ul- 
tramarino estiveram presentes 51 ac- 
cionistas e por procuração 10. 

Foram lidos os relatorios do gover- 
nador e commissão fiscal, e manda- 
dos imprimir. A comnissão fiscal pro- 
põe: um voto de louvor ao governa- 
dor, vice-governador, conselho de 
administração e á casa Chamiço do 
Porto, e com especialidade ao snr.Car- 
los José da Silva; que se approvem 
as contas e o dividendo de 14350 rs. 
por acção, ou 3 p. c. pelo segundo se- 
mestre, ficando porliq * e por re- 
partir todo o subsidio que o governo 
deve do anno findo. | 

Foi eleita a meza da assemblea 
geral ficando presidente o snr. Carlos 
Ferreira dos Santos Silva; vice-pre- 
sidente o snr. José Elias dos Santos 
Miranda; secretarios os snrs. Frede- 
ricoBiestere Costa eSilva. 

"O general Prim tem sido muito 
cumprimentado, e não se cança de fa- 
zer elogios à hospitalidade portu- 
gueza. 


Madrid 30 ás 10h. e 5 m. da manhã . 
LIMA 21 As relações diplomati- 
cas entrea Hespanha eo Perú es 
interrompidas. | 
NOVA-YORK 18--Uma resolução 
apresentada ao senado pedindo ao pre- 
sidente Johnson que retire de Londres 
o ministro americano,não admitte que 
se continuem relações com a Ingla- 
terta,. ... 


. 
=". 


ESPECTACULO 
Quarta-feira 31 de janeiro. 

S. JOÃO.— Companhia Iyrica.—Réeita extraor 

dinaria. —A opera em 3 actos— MARIA DE ROHAN» 


—A!'s 7e3 quartos. 
IO 


pena gy 


OS dias 3.ºe 7.º do fallecimento de José 
de Souza Monteiro e Silva, os seus testa- 
menteiros lhe suffragaram a sua alma com 
uma missa e um responso de sepultura, na 
igreja de S. Francisco; e âmanhã £,º do fe- 
vereiro por as 8 horas da manhã e da hi por 
diante em todos os dias 1.º do mez, tencio- 
nam mandar-lhe celebrar o mesmo suflragio, 
e na mesma igreja; por o que rogam a assis- 
tencia dos seus amigos e dos do finado. 
“(AD 


Exposição Internacional 
; Portugueza 
GJÃO prevenidos os snrs. accionistas, para 
mandarem procurar á casa dos bilhetes, 
desde ás 10 horas da manhã até ás 3 horas da 
tarde, na quarta e quinta-feira, senhas para si 
ou familia, no caso de quererem concorrer & 


solemnidade do encerramento da exposição, 
a fim de lhes poderem ser reservados os lu- 


gares. (478) 
Associação Commercial de 
Beneficencia no Porto 
EM consequencia do festejo da encerração 

da Exposição Internacional, fica transfe- 
rida para o dia 4 de fevereiro, ás 2 horas da 
tarde, a assemblea geral d'esta associação, an- 
nunciada para o dia 2. ? 
Porto, 29 de janeiro de 1866. 
Visconde de Pereira Machado, 


Vice-presidente da assemblea geral, 
pets (476) 


Leilão debens . 


Nº domingo 4 de fevereiro, pelas 11 horas 
do dia, no largo dos Carvalhos, freguezia 
de Pedrozo, se ha-de proceder á arrematação 
amigavel de uma propriedade com seu grande 
uintal sita no dito largo, com frente para a 
Estrada de Lisboa, e outra composta de campo 
e tapadas no lugar de Sanhoanne, pelo maior 


preço que se oferecer, convindo à seus donos 
José 


Ribeiro da Silva e mulher, residentes no 
referido largo, que dã » todos os esclarecimen— 
tos e mostram os titulos. | (479) 


ERDEU-SE desde o cimo da rua de Sam 
Antonio até à Porta de Carros 19 libra 
em ouro. Pede-se á pessoa que as achasse, que 
seja generoso para com a familia agora des- 
graçada, recebendo grandes alviçaras além 
da cterna gratidão. Narua Direita n.º 252. 
TIA (477) 


“FREIXO q 

proprietario avisa que só admitirá visitar 

a casa do Freixo no dia 1.º de foverei- 
ro, às pessoas munidas de bilhetes de adímis- 
são: e que desde esse dia não serão admitidos 
mais visitantes. + cubo Aabiiá 
B. do Freixo 

(458) 

ET [[0[D["—"D500 ANA. 

rifa da caixa de musica deve ter lugar 
A sexta-feira 2 de fevereiro proximo co 


Acções e inscripções |. 
OSE' Jubho da Costa;na Feira de S. Bento 
nº 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons, acções do todos os bancos 
ecompanhias. (465) 


ro 


O COCA AEE SS 


"Fallecimento e convite 
-“1ALLEGEU hontem pelas & horas da ma- 
nhão sur. Antonio Bernardino da Fonse- 
ca e tem dese lhes fazerem os responsos de se- 
pultura hoje às Ave-Marias na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo. D. Anna 
Soares de Oliveira, D. Miquelina Soares de 
Oliveira, Antonio José da Fonseca, francisco 
Soares de Oliveira e dr. Antonio Ferreira da 
Costa Ponce Leão, mulher, filha, filhos e gen- 
vo do fallecido pedem a assistencia de seus 
amigos a este religioso acto. | 
Pedem desculpa de comprimentos. 


(470) 


E 


ENDO Deus sido servido chamar á sua di- 
“vina presença a alma de nossa presada 
mãi e sogra a snr.* D. Rita Maria Barboza; pe- 
dimos a todos os nossos amigos o especial obse- 
quio de assistirem aos responsos de sepultura 
ue terão lugarno dia 31 do corrente ás Ave- 
Marias dá igreja de Nossa Senhora do Carmo. 
Manoel Barboza da Silva. 


João da Silva e Souza. 
(453) 


ESPERE SE ES ES 
HENFIQUE Navarro de Andrade, Sebas- 
tião Navarro de Andrade e Jeronymo 
Vaz Vieira de Napoles, agradecem a todos os 
1] 20 6 exe 2% snrs. que se dignaram compri- 
mental:os, e assistir aos officios funebres que 
pela alma de sua tia D. Angelina Navarro de 
Andrade, tiveram lugar na Séno dia 7 deja- 
neiro. (437) 


h 
Su Scar po 
AGRADECIMENTO 


ENDO deme retirar para Coimbra, e não 
“= podendo agradecer pessoalmente aos ca- 
yalheiros do Porto que me prestaram 05 seus 
valiosos serviços em a noute de 29 do corren— 
te,no theatro de S. João, no momento em que 
fui accommetido de um ataque nervoso,e mut- 
to principalmente. ao facultativo o 311.72 snr. 
Francisco Pereira de Azevedo, a quem sou de- 
vedor dos maiores obsequios pelos soccorros 
“que me prestou durante o meu padecimento; 0 
aço por este modo, oferecendo-lhe o meu fra- 
co prestimo em Coimbra. 
* Poxto, 30 de janeiro de 1866. 
José Joaquim Coelho Porto. 


a (469) | 
Direcção das obras publicas do Porto 

T1AZ-SE publico que no dia 7 do proximo 
= mezde iváRaito pelas 11 horas da manhã, 
na administração do 3.º bairro, se ha-de pro- 
ceder 4 arrematação do concerto dos telhados 
EA Relação d'esta cidade, servindo de baze à 
licitação a quantia de 5805000 réis; sendo as 
cont ições as que estão patentes na secre- 
taria da direcção das obras publicas. 


Porto e secretaria da direcção das obras|. 


publicas, 30 de janeiro de 1866. 
José de Macedo Araujo Junior, 
Engenheiro, chefe de secção. 


LUGA-SE uma morada de casas apala- 
cadana rua das Taipas n.º 129, com 
muitos commodos, tendo pro orções para duas 
familias, com agua na cozinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.ºe 3.º 
para familia; tem muito boa cocheira e cava- 
lhariça: quem pretender falle na caza n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria. (213) 


UEM quizer comprar uma morada de ca- 
zas, de um andar para a frente e dous 
para o Jado do quintal, com tresjanellas na 
frente, e duas para o lado da rua da Igreja, 
sitas no largo de Cedofeita n.º 88, falle no 
largo dos Martyres da Patria n.º 174, que 
alli achará com quem tratar. (212) 


UEM pretender arrendar a quinta sita ao 
lado do sul da rua dos Bragas n.º 80, 


dirija-se 4 praça do Coronel Pacheco n.º 2. 
(463) 


DR TU RaRE ES 
VENDESE uma grande porção de esteios 
para ramadas, rua do Heroismo n.º 218. 


(461) 


— BANCOLUSITANO 


A assemblea geral reune no dia 1.º de feve- 
£A reiro proximo, às 7 horas da noute, no 
edifício do Banco, rua dos Capelistas n.º 85, 
para concluir os trabalhos da ultima sessão, e 


RECISA-SE d'um professor d'escriptura- 
cão mercantil. Cedofeita 394, (427) 


Da ss ss SS TST Toe TT 
MA pessoa que deseja empregar-se em 
qualquer estabelecimento ou casa commer- 
cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- 
tica, dando fiadores á sua conducta ou garan- 
tindo-a- com hypotheca no valor de5 a 6 con- 
tos de réis, olferece-se para quem se quizer 
utilisar de seus serviços; quem precisar queira 
dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jor- 
nal com as iniciaes À. Z. (271) 


Bernardo Branco de Oliveira 


Junior 
Ed atodos os seus amigos e fre- 


guezes que estabelece uma corrida do di- 
ligencia entre O Porto, Penafiel, Lixa e Mar- 
garide. Dá principio no dia 29 de janeiro de 
1866. o». 5 

Parte do Porto para os pontos acima men— 
cionados nos dias segundas, quartase sextas- 
feiras ás 6 horas da manhã, evice-versa, ter- 
ças, quintas e sabbados às mesmas horas, 

Os bilhetes no Porto, vendem-se na praça 
da Batalha pegado à fonte n.º 68, e na Lixa, 
no segundo annuncio ha-de dizer-se aonde se 
vendem, e em Margaride, em casa do snr; Jo- 
sé Joaquim de Oliveira,negociante na villa de 
Felgueiras, proximo à cadeia. 


ERPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL DE PARIS 


commissão encarregada de promover a que concorram à Exposição Internacional de Pa- 
riz os mais notaveis productos agricolas e manufactureiros do districto do Porto, con 

vida a todas as pessoas que queiram alli exhibir seus productos a se lhe dirigir com a possive 
brevidade, na certeza de que: : 

I Porvia d'esta commissão os expositores não terão a pagarem Pariz com 08 obje- 
ctos despeza alguma, nem tão pouço os de transporte d'esta cidade para Pariz e de Pariz para 
esta cidade. 

II Na exposição não serão admittidos: 

1.º Os objectos de bellas artes executados antes do 1.º de janeiro de 1855. 

2.º As copias, mesmo aquellas que reproduzirem uma.obra de arte adoptando um ge- 
nero diferente do original, | 

3.º Os quadros a oleo, miniaturas, aguarcllas, desenhos de vidros pintados e d 
cos, se não forem em molduras 

4.º As esculpturas de terra plastica não cozida. 

5.º As materias inflammaveis e fulminantes,e todas as que se considerarem perigosas. 
Os espiritos ou alecols, os oleos e essencias, as materias corrosivas, o geralmente todos os 
corpos que possam alterar os productos expostos ou incommodar o publico, não serão vecebi- 
dos senão em vasos com suficiente solidez, apropriados para o fim a que são destinados, € de 
limitadas dimensões. 

6.º Ascapsulas fulminantes, os fogos de artificio, as mechas chymicas e outros obje- 


e fres- 


flamavel | 
HI. N'esta exposição são admittidos os animaes vantajosos á agricultura, bem como 
todas as plantas notaveis por sua utilidade ou belleza. 

IV. E indispensavel que os productos sejam acompanhados das seguintes indicações: 


V 
V 


tem 55000. réis de pensão annual; para o sey 
ajuste na rua da Reboleira n.º 47. 


Cascos para azeite 
ENDEM-SE 14 na feira de 8. Bento n.º 


e uma caixa que leva 4 pipas. (414) 
E rastos 


De SD 
ENDE-SE a casa n.º 2, 4 e 6, em Bello. | 
monte, junto ás escadas da Esnoga, a qual | — 


(4841) 


— e ma cm 


— —— 


Liverpool 


mm CINTRA, —comman- É, 
dante H. W. Lloyd, sa: | * 
hirá quinta-feira 1 de 
fevereiro, ao meio dig 


E 
.- d 


o 


ara carga e passageiros, para o que tem excel, 
lentes commodos, assim como uma dispenseixa, tras! 
cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd & C.,ou com) 
À. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (434) 


E 
Londres does 
: : ão € 
fm ER O vapor inglezas. pio 

Da va ES pRA —, commandanta à 
pn (4 À Na J. B. Rose, à sam com der 
EPs ADE qui brevidade. fez. | 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca Ed 
ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezesn.º 1 a 
(435) | estar 
do C6 


Londres 


O vapor inglez — 


discutir-se a proposta apresentada na primeira | Preços do Porto a Penafiel... ..  4800réis. 
sessão ordinaria, sobre a conveniencia del A" Lixa... -cccsccencsercroo 18000 |» 
substituir-se a direcção de 7 por uma gerencia) 4 Margarido......czecvv.s 15000“ » 
de 3 membros. Promette servir bem os seus freguezes. 
Lisboa 24 de janeiro de 1866. º (403) 

O secretario, Essa a 

Albino Coelho de Seabra. hi co R RI DÁ DIARIA allio 
) | 


msm se -— 
London & Brazilian Bank, Limited 
NA CAIXA FILIAL NO PORTO 
Rua dos Inglezes n.º 66 
pa aos snrs.accionistas do Porto e vi- 
sinhanças desde o dia 29 do corrente, o - 
dividendo do semestre findo E ES junho “eus a 
roximo passado a razão de réis 69150 por ca- 
A ag0ão'd6 libras 40. Entre O P orto e 
Porto, 27 de janeiro de 1866. 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
A. J.da Silva Lima. 
(433) 
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NTONIO Vieira de Sousa, faz publico 


aos seus amigos e freguezes, que estabe- 
lece uma corrida diaria entre o Porto e 


te mez de janeiro em diante. 


| Nova Com anhia Utili- as o ER O Ra RA, Em Margaride, productos ser nella recebidos desdel5 de janeiro até 10 de março do mesmo se é necessario que 
| - Alipio Kerreira da Costa | 4 commissão sejam entregues com antecipação bastante para serem convenientemente reme- 
[Guimarães e Bernardino José da Cunha; e no | tidos. 


dade Publica 


| À direcção annuncia que no dia 15 do cor- 

rente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhãaté ás duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen— 
do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 
de 4p. c. ou réis 45000 por acção. 
Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
13 de janeiro de 1866. 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. (204) 


Pa rua Y Santo lHdefonso n.º 38: 
reço — do Porto a Margaride e vice-ver- 
sa, 15000, (422) 
A RS re q me 
ENTRE A BAROZA E ESPINHO NA 
ESTRADA MARGINAL DO DOURO, 
OSTA Santos, Cardoso Varzea & 0.º, avi- 
sam ao publico que vão estabelecer duas 


corridas de carros diarias, desde o dia 1.º de 
fevereiro em diante, partindo da Baroza ás 9 


Palacio de Erystal 0 parque horas da manhã e 2 da tarde, e de Espinho 


BILHETES ANNUAES (PESSOAES) às 8 horas da manhã e ás 3 da tarde, pelo pre- 
3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 |ço de 500 réis cada passageiro, podendo levar 


ca, 


as a — (466) ELOMIEDD sim io ab q cj edi a a oro 55000 + derraleia de bagagem, pagando 20 réis em 
os 
> 4a mr | Senhora ecceceiio. 45000 |cada arratel a maior. Os bilhetes vendem-se 
| “Banco do Minho M da 15 ado [na Regoa rua da Bandeira nºº 20, 
| l enoresde l5annos.,......... 25 idas 
os. gerentes annunciam que se acham prom-| Duas senhoras da mesma casa, Declara mais que para maior commodidade 
* ptas para serem entregues aos ill.2º* sors. cada uma. .eccererecsese 35500 [OS SNES. passageiros que tiverem de transpor- 
accionistas as acções definitivas, e que por] mas ditas ditas pos 9 3000 tar-se para qualquer ponto das duas provin- 
jgso podem desdo já mandar entregar noze-]  Criadas demenoies que sia cias encontrarão no sitio do Espinho cavalga- 
erido Banco, em Braga, os titulos proviso- Ri pr (900 duras promptas para seguirem viagem, tudo 


rios e o recibo interino da segunda presta- 
“ção para lhes serem trocados pelas acções de- 


e 

Braga, 26 de janeiro de 1866. 
trepar - Os gerentes, 

“João Evangelista 

Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


o 1. 


“FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROZAS 
ELAS 11 horas do dia 26 de fevereiro do corrente 
anno, no Tribunal do Commercio d'esta cidade 

do Porto, se ha-de proceder 4 arrematação judicial 


+“ 


seguintes propriedades com o abatimento da 


parte da sua louvação constante dos autos de que é 


ULGA DO DI SABROZA 
Freguezia de Vilarinho de S. Romão 


E 


no eitio da 


Fada Nov: 
“Belchior 


Carra 
com Manoel 


SÉ Umavinha no sitio da Bouça, que parte com 
unior e. com José de Castro, avalua- 
réis, a que deduzida a 5.º parte fica 


“Pi 
2088000. 


APELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Lessa, sito na casa dos tribu- 

naes em 8. João Novo, a requerimento de An- 
- tonio Pinto e mulher Maria Ferreira, do lugar 
“das Bócas, freguezia de S. João de Canellas, 


de Souza Torres e Almeida. 


' Uma morada de casas telhadas e sobradadas, 
“com armazém e lagares, vinha pegada e 5 oliveiras, 
ata, . parto com a estrada da Re- 
oaquim Pardelhas e com 
oreira de Barros, avaliada em 5403000 
“réis, a que deduzida a 5.º parte ficaem 4325000 réis. 
- Umavinha com 13 oliveiras no sitio da Carra- 
ata que parte com Manoel Joaquim Pardelhas, com 
tonio da Rocha e com João Rebello, avaluada em 
- 1005000 réis, e que deduzida a 5.º parte fica em réis 


uy Xe ESSO Oh giga Piso) 
eia e AEE a vinha tapada em volta, com 47 oliveiras, 
mo sitio à que chamam Taboadello, que parte com a 
“estrada-que vai para o Bembom, com Caetano Alves 
Tovar ecom Antonio da Rocha, avaluada em 
2608000 réis,a que deduzida a 5,º parte fica em réis 


O sollicitador—€. Fo Pinto Felgueiras, | 
sã | (460 


na melhor regularidade possivel. 


(452) 
deposito do madeiras de castanho que es- 
tava na cerca do extincto convento de 8. 

Domingos, mudou-se para a cerca de S. Fran- 

cisco, na rua de D. Fernando, pegado ao 


Banco Mercantil. (382) 


Theatro de 8. João 
LUGAM-SE vestidos de todos os caracte- 
4 res, tanto para damas como para cavalhei- 
ros só para casas particulares. O vestuario é 
das emprezas lyricas passadas e muito limpo e 
aceado. (342) 


N english family can accommodate a gen- 
tleman with board and lodgings. 
Apply at tlte office of'this paper, m a closed 
letter, to J. C. 


O bilhete annual dá entrada permanente 
no parque até às horas do regulamento, assim 
como no palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos à empreza, além dos quotidianos. 

Os bilhetes annuaes estarão à venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia ás 5 horas da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal, 

Porto, 27 de janeiro de 1866. 

— Os directores, 
Gonçalo Guedes, 
“Joaquim Anselmo Aflalo Junior. 
(438) 


pará liquidar, rua dos Inglezesn.º 71, pe- 
* las 11 horas do 1,º.de fevereiro, cinco 
meias caixas de chá hysson, uma caixa de rai- 
zes de flores de Hamburgo, velludilhos ada- 
mascados, panno de linho muito largo, pe- 
ças de panno de linho de Irlanda, tudo pelo 
maior preço que se poder obter, Acções de 
companhias e de Bancos; inseripções de assen- 
| tamento e coupons cobrindo as avaluações etc. 
(416) 


| “dia 5 do proximo mez de fevereiro, pelas 
10 horas da manhã, na repartição de fa-|- 

zenda do 3.º bairro, na rua do Almada n.º 437, 
se ha-de proceder à arrematação dos rendi- 
mentos de uma propriedade decasas de um an- 
dar e mais pertenças sitas no Passeio Alegre 
da freguezia de S. João da Foz do Douro, com 
os n.º 194 a 198, penhorados por força de 
execução da fazenda nacional contra Rita Vi- 
ctoria Guimarães, e hoje seus herdeiros, cuja 
arrematação,tendo já por vezes sido annuncia- 
E ficou ultimamente adiada para o referido 
dia. 

Porto, 27 de janeiro de 1866. 

O escrivão de fazenda supplente, 
Manoel de Oliveira Maia Outeiro. 


djte familia ingleza dá hospedagem a uma 
ca pessoa tendo para isso um quarto mobi- 
ado 


Dirigir-se ao escriptorio d'este jornal em 
carta fechadacom asiniciaes J.O. (423) 


PASSA-SE 


fabrica de tabacos «A Fama Vôa» da 

rua de Cedofeita n.º” 129e 131, em con- 
sequencia do seu dono: precisar retirar-se 
para fóra a fim dé tratar da sua saude. 

Trata-se no mesmo estabelecimento. - 


ahi 


hoj 


Na mesma fabrica vendem-se charutos na- 
cionaes e estrangeiros em porções maiores de 
cinco caixas com abatimento de 20 por cen- 
to, para liquidar. 

Porto 18 de janeiro de 1866. (292) 


ma 


plesmente possuidores dos objectos expostos, inventores; mantufactores ou productores. 


com referencia a cada artigo exposto. 


mios, que além das mencionadas indicações venham os objectos acompanhados de mais escla- 
recimentos,entre os quaes são de maior importancia a declaração: 


de 15 annos). 


Felgueiras (Margaride) do dia 29 do corren- |nacion 


por intermedio do governo civil do districto, 


ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO 


pego de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem à venda um rico sortimento de 

pel de escrever; assim como todo o genero de quinquelharias estrangeiras. 

lheres, taboleiros, castiçaes, serviços para chá, etc. etc. | | 
, ç ços p 


o que não pouparão esforços para bem desempenharem as commissões com que se dignarem 
honral-os. 
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| pa machinas são as unicas que em todas as exposições obtiveram os primeiros premios, PRSRTRO 
lidez de sua construcção exemptando-as de desaranjos a que todas as outras são sujeitas e a fa- 
verno francez para à confecção dos uniformes militares e são empregadas em grande quanti- 
dade nas mais importantes officinas de alfaiates, sapatejros, de roupa branca, chapeleiros; etc. | at 
ponto de zig-zag, sem fazer parar a machina, Bordam a liga, fazendo toda a 
desenho; dobram e cosem as bainhas ao mesmo tempo; guarnecem a debrum de 
ou variada. Ex 

ptadas nas officinas do governo francez) e qne fazem realmente uma costura indescosivel. 


nos dous sentidos longitudinal e transversal. 


- concelho de Gaya, correm editos de 30 dias, 
“aceitar e chamar toda e qualquer pessoa que se 
- julgue com direito a oppor-se à justificação e 
E habilitação que requereram como únicos e uni- 


- versaes herdeiros de seu filho legitimo Fran- 
“eisco Pinto Ferreira, fallecido,sem descenden- 
QUA E OUASTRE Past nl E 
“cia, na freguezia da Conceição da Bemposta, 
“ do Municipio de Parahiba do Sul, imperio do 
Brazil; para que o venham deduzir ao dito jui- 
zo e cartorio no referido praso, sob pena dere- 
velia e lançamento, e de se deferir 4 pretenção 
dos habilitantes. | 
Porto, 27 de janciro de 1866. 
ta — * Procurador, 


“Henrique José Marques. O 
(456) |º 


LEILÃO 


EGUNDA-FEIRA 5 do corrente mez delces 


TAM o dia 6 de fevereiro, pelas 10 horas d 


do inventario de que é escrivão Fonseca. 
Procurador, 
Henrique José Marques, 


alumnas. 


“leilão de 50 
-dar, assim como se ha-de arrematar uma por-| do idioma portuguez. 
«ção de pannos que estiveram na exposição. 

Rua de D. Pedro n.º 100 a 102. ” 


“A LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve-|8º à parte. 
e zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 


“minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 
(245) 


LUGAM-SE os tres andares superiores da 

IR casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 

esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de serconcertados. | 

" Tracta-se na padaria junta n.” 408 e 410. 

| (5166) : 


nicipal, Aveiro. 


(208) 


Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


J. R. de Azevedo 
(372) 


(419) 

Arremalação judicial 
manhã, na fabrica de estamparia do Bo- 
lhão, rua Fernandes Thomaz n.º 328, tem de 
arrematar-se varios moveis e objectos de pra- 
ta e ouro, pertencentes ao casal dos fallecidos 
Joaquim Pereira Ayres e mulher, constantes 


(445) 
collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 
cido em ÃÁveiro continua a receber 


O curso dos estudos n'este collegio éo ne- 
: ã sario para uma educação completa. Aslin- 
«A? fevereiro, pelas 10 horas da manhã, haverá guas que n elle sefallam sempre, são a ingle- 


caixas de sabão francez para liqui-|za e a franceza, sem por isso faltar ao ensino 

| O preço para quem entrar desde já é 126 
réis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis 
(468) | para a de 2.º; musica, desenho e dançar são pa- 


Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 
grammas, dirija-se à directoria largo da Mu- 


Lommercio francez e inglez 


CERVEJA & BOCK 


J. H. JANSE 
Fabrica na rua da Predaden.º 156 


VISA os seus freguezes e os amadores de 
"* cerveja que já começou a venda do novo 
Bock e da cerveja simples feito à maneira da 
Baviera e com lupulo da ultima colheita. 
PREÇOS 
Uma duzia de meias garrafas do Bock 
600 réis. | 
Um almude de Bock 23400 réis. 
Uma duzia de meias botijas de cerveja, 
360 réis. 
Um almude de cerveja, 13600 réis. . 
- No estabelecimento acham-se sempre bar- 
ris de diversos tamanhos para faeilitar a ven- 


da por almude, (12) 


FABRICA DO BOLHÃO 


MUITO BARATO 


a 


R 


collarinhos e punhos para homem, pannos 
e casemiras delã, merinos de cores, tapetes, 
stearina, genebra, etc. etc. (275) 


Na rua do Bomfim n.º 5H 
ONTINUA a comprar-se seda, casulo e es- 


perdiços de seda, (5155) Or 
ie ae uma morada de casas de dons 


andares, na praia de Miragaya n. 
e 111; quem a pretender falle na rua do Cal- 
vario n.º 15. 


querda. O expositor satisfaz a qualquer esclarecimento quelhe seja exigido, . 


GUIA DE OURO 
Nº deposito de cerveja d'este estabelecimen- 


360 réis cada garrafa. 
Vinho do Porto tinto e 
JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes nº 36 


|? tem algum para vender, em garrafas, é 
(NOLETES para senhora a 14090 réis, garante a sua superior qualidade 


º 110, |estraugeiros. 


(410) |delâ'branca e preta. 


MINNA —, comman- | 
dante Wilkinson, a 00 1 
hir com brevidade. q 


1.º Nome do expositor ou sua firma social. Os expositores devem declarar se são sim- 


2.º Preços dos productos no mercado da producção e em Pariz no caso do expositor 
s querer vender. | 
3.º Valor total dos productos fabricados ou produzidos annualmente pelo expositor,| 


ndo Re E 


Agentes D ch Mathias Feuerheerd Junior & €; 


Alexan 
Cork, Dublin & Glasgow 
| e O vapor inglez—DE E a 


BRUS,—capitão C. Mil faser 
ler, espera-se aqui Pã ici 
gabir com brevidade. | 


| 


E da maior conveniencia para facilitar os estudos que precedem a concessão dos pre- 


1.º Da séde e data da fundação do estabelecimento. 
2.º Do numero de empregados na fabricação (homens e mulheres, maiores e menores 


Para carga e passageiros tracta-se eom O €4 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 49 


(228 
Hull . 


— 
A escuna ingleza— GURL Y E— | 
eapitão J. Dyer, espera-se aqui todog 
os dias para sahir com brevidade, 


15 


3.º Do minimo e maximo dos salarios. 

4.º Da natureza e força dos motores empregados. 

5.º Designação dos teares, apparelhos ou outros meios empregados na fabricação. 

6.º Origem das materias primas. 

7.º Principaes mercados de consumo, « = 

8.º Medalhas, distincções ou menções honros 
aces oy estrangeiras, fato) | 

V Acxposição tendo de ser aberta no dia: 1.º de abril do proximo anno, devem os 


— 


as já obtidas em.anteriores exposições 


Para carga tracta-se com o consigna rio 
Carlos Coveriey, rua da Reboleira nã4 


ue os expositores desejem obter serão prestados 49. - 
Sa Dublin - 
Expected daily the schooner= 
AALIJE WILLEMINA—, capitaim 


W.J. Jurrema. To sail 10 daye afim 
arrival. Freight 18/. per ton. 


Todos e quaesquer esclarecimentos q 


Porto, 24 de janeiro de 1866. 


O secretario, 
José Taveira de Carvalho Pinto de Menezos. 


(360) RA 
Para carga e passageiros,tracta-se com A 


mEiilcr & €C.*, rua dos Inglezes n.º 3 ! 


- Hamburgo | 
O navio hannoveriano—MARIR 


— cap. H. Beckmann a sahir promplasb. 
mente por ter a maior parte da carsãão! 


MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio nº 55 e 57. 


crystacs, porcellanas, louças inglezas, lustras, candelabros para salas, perfumarias e pa- 


Teem igualmente á venda um lindo sortimento de METAL CRISTOFLE composto de ta-| 


Barcelona 


A sahir com brevidade o hiate=B 
FRANCO & €.* capitão Antonio 
Rodrigo. E 

ger SçÃ: Quem no mesmo quizer carregar 
“|dirija-sea Daniel & Irmão. +99) 


Ceará | 

O patacho —ESTRELLA ,— ca- 
pitão Camacho, em viagem de Li xa 
pool pata Lisboa, sahira para o Ceas 
A Em» rá poucos dias depois da sua cbegada. 
Para carga e passageiros tracta-se com Gomes, Bis 
ma & C., Cima do Muro n.º 154-— Porto. (467) 


AVISO Mk 
RIO DE JANEIRO no 
A galera—TENTADORA a. 
pitão Emigdio José de Oliveira, ach 
* ge prompta a seguir viagem; pede 
dos snrs. carregadores o favor 
mandúrem os Conhecimentos, e Aos enrs. passageiro; 
ue se quizerem aproveitar dos excellentes comb 
dos que offerece este navio, tanto pela sua grande 
capacidade, como pelo bom tratamento, venham co 
brevidade legalisar suas passagens e Appre mn 
seus passaportes no escriptorio de Migue (ai 


Encarregam-se igualmente de toda e qualquer encommenda para o estrangeiro, para 


) 


= 


| (462) 
“EXPOSIÇÃO DO PORTO |. 
MACHINAS DE CUSTURA PELO SYSTEMA CALLEBAUT 


PARIS, 105, BOULEVART DE SEBASTOPOL 
Fornecedor de 8. M. o Imperador SR 
.  Formecedor dos exercitos NÃ 
“imperial de França e da Russia “US” 
SCOSIVEL 


* MEDALHA EM LONDRES, 
ostitua Doigago 


Ke q 
R 
* 


6 


HE 


Pinto, rua deS João n.º 8. 


AVISO 


| A burea — MINERVA — s8 
“por estes dias se o tempo o permiiã, 
7 tir, por isso roga-se aos snrs. pára. 
Em súgeiros que venham legalisar Ef 
rtes e realisár suas passagens até ao diá 486 
acta-ge com o caixa Domingos da Silva Per 

reira, rua Formoza n.º 400. - 4 (4 59) 


5 


E “os 
“ 


“GRANDE DIPLOMA DE 
somem inseto 307: Ligado 
E (HORSCONCOURS) | 


não só pela sua perfeição, como pela variedade de seus trabalhos. A simplicidade e so- 


dade com que se aprende a fazer uzo d'ellas lhes tem grangeado a boa reputação de que 
e gozam em toda à França. 800 destas machinas funceionam a vapor nas officinas do go- 


Machinas para familias executando à descrição, o ponto de acolxoado ordinario, o 
qutdas de 


argura fixa 


bem conhecitlos do público, e por isso todos os sni 
E quigerem tomar passagem ou carregar à borill 
o mesmo, podem dirigir-se no escriptorio dos caix 
Soares, Irmãos, largo do Corrcion.º 111 (defrontef 
Fonte dos Ferros Velhos). (21 


o a x 
Rio de Janeiro 
o Abarea —FÍRMEZA-, capita 
dr J. Rodrigues Cardozo, sahirá com 
SETUP (Oo EX na 4 x » muita brevidade, tem a maior pasa 
entrada da grande nave à es- | meias da carga prompta. Para o complto p 
| a exi; ad (4459) carregamento e pass: eiros para os quaes tem | | 


RT SRS Go e — cellentes commodos, e dá bom tratamento. pia 
FURTADO | 


Machinas para alfaiate com alavanca reguladora destinada a executar o ponto de re- - 
te no fim ou no progresso da costura, à vontade do operador. (Estas são as machinas ado- dé 


Machinas para sapatejros com alavane 


“ r 


a para mudar de direcção, O que pormitte coser 


' Podem-se ver funccionar todos os dias na exposição, à 


“e .. o he ed pede gr cão d 
Queijo Londrino co CA Retonio Eni Goi imo, rob do A 


e 
— 


LARGO DE S.. DOMINGOS N.º 31 T CIRURGIÃO-DENTISTA AT RAS Bi d J TRE O. T h 
o 6889) | zoRTO-RUA DO ALMADA Nº 198 |. O a EUROPAO 
“Queijo suisso de 1.º qualidade | | o DO | O Di Oro 

UA DE SANTO ANTONIO N.º 169 ' e propria aca so recommendavel pelo bom 

| | (855) [NY ENDE-SE a muito acreditada quinta |icm para nas. passageiros tendo beliches pardtiE 
da Boa Vi ta, situada na freguezia da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aquitt 


no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereiik 
Penna & €,. praça de Carlos Alberto n.º op) - 


5410) & 

Bahia e 

O palhabote— GRATIDÃO =; ar 

sahir com poucos dias de demora Aim 

da tem praça para alguma carg: E: 

a tracta-se com Joaquim Lourenço Ava 
da Reboleira n.º 19. (262) 


E: Bahia . o 
A barca — DOURO —, capit y 

Luiz Adrião da Rocha, vai sahirC0 

muita brevidade, Para carga € pass 

geiros tracta-se na 


to vende-se vinho superior de Collares 
TA), 


Tem boa casa de residencia e excellentes 
lagares e armazem com magnificas vasilhas, 
10 -— q de ess a 

e utensilios necessarios. E: 

Tambem ser vende um montado, situado| | 
no Valle de Gradim, composto de pinhal e oli- 
val, que-dista. dous kilometros da quinta da 
Boa Vista. | 


velho. 


EM 


Ne) 


a . Ú rf dos Inglez 

O) Leão de Castilha | Quem quizer comprar as referidos proprie-| "es ou com o capitão. E “(4860 

- FABRICA DE LUVAS | dades póde dirigir-se ao barão de Viamonte, = 
hotel do Commercio, praça de Carlos Alberto, Pernambuco o : 


ba + t Tá 
A veleira barca—SYMPAT ae 
—, sabirá com muita brevidade: Ra. 
carga epassagelros tracta-se com o 
(4968) 


DE 
LUTA VICENT 
Rua de Santo Antonio nº 201 e 203 


| ou ao exc.=º snr, Justino Ferreira 
to, Cima do Muro n,º 158. 


Venda de casa 
ENDE-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do 
Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 
mo à rua Fernandes Thomaz: quem a quizer 
arrobas | comprar, dirija-se á rua Formoza n.º 77, 


(26) | Paga de pensão 14305 réis.” (6159) 


Pinto Bae-|. 
(170) 
RANDE sortimento de luvas de pelica cas- | noel Gualberto Soares, rua de 4 
tor, camurça e casemira, | 
, 


Grande sortimento de tabacos nacionaes e 


monte n.º TT. 
SERES E 


Responsavel M. S. Carqueja =» 
“py? DOGOMMERCIO DO PORTES 
K 


” + 


Em a mesma ha para vender 100 R 10 : 
; 404 de E . -. B ixo n.º E o] | E 
A e RAIA de Bai é 


Wu 


